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 RESUMO 

Analisa as contribuições do Design de Informação e Interação na estruturação 

da interface de Portal de periódicos científicos, na promoção da acessibilidade 

para usuários com deficiência visual. Este trabalho considera que a estruturação 

atual de alguns ambientes, incluindo portais de periódicos, ainda não aplicam, 

na sua maioria, os requisitos de acessibilidade para interfaces na web, de tal 

forma que pessoas com algum tipo de deficiência, inseridas no ensino superior 

e usuários potenciais desses ambientes, podem encontrar dificuldades no 

acesso ao conteúdo. Dessa forma, estudos acerca da acessibilidade em portais 

de periódicos científicos, assume papel de destaque na presente proposta de 

pesquisa. A pesquisa fundamenta-se em conceitos, no que tange o design, 

design da Informação e design de interação. Aborda ainda sobre a acessibilidade 

na web, incluindo, diretrizes, leis, recomendações existentes e sua relação com 

o design. A pesquisa do ponto de vista do seu método, caracteriza-se como um 

estudo de caso com uma abordagem qualitativa. A partir da análise das versões 

2.8 e 3.2.1.4 do OJS utilizadas pelo portal, no qual a pesquisadora teve acesso 

no decorrer da pesquisa, foi possível perceber que, embora a versão atual do 

Portal de Periódicos da UFMA represente um avanço em termos de 

acessibilidade para pessoas com deficiências visuais, ainda há espaço para 

melhorias. Como contribuição a pesquisa reúne algumas recomendações que 

visam melhorar a acessibilidade do portal de periódicos científicos da instituição. 

Contudo reafirma que é fundamental continuar pesquisando sobre a temática 

para garantir que todas as pessoas tenham igualdade de acesso às informações 

disponíveis no portal. 

Palavras-chave: design de informação; design de interação; portal de periódicos 

científicos; acessibilidade; deficiência visual; inclusão digital. 

  



 

ABSTRACT 

Analyzes the contributions of Information and Interaction Design in structuring the 

Portal interface for scientific journals, promoting accessibility for users with visual 

impairments. This work considers that the current structuring of some 

environments, including journal portals, still do not, for the most part, apply the 

accessibility requirements for web interfaces, in such a way that people with some 

type of disability, inserted in higher education and users potential of these 

environments, may encounter difficulties in accessing the content. Thus, studies 

on accessibility on scientific journal portals play a prominent role in this research 

proposal. The research is based on concepts, regarding design, information 

design and interaction design. It also discusses web accessibility, including 

guidelines, laws, existing recommendations and their relationship with design. 

The research, from the point of view of its method, is characterized as a case 

study with a qualitative approach. From the analysis of versions 2.8 and 3.2.1.4 

of the OJS used by the portal, which the researcher had access to during the 

research, it was possible to see that, although the current version of the UFMA 

Periodicals Portal represents an advance in terms of accessibility for people with 

visual impairments, there is still room for improvement. As a contribution, the 

research brings together some recommendations that aim to improve the 

accessibility of the institution's scientific journal portal. However, he reaffirms that 

it is essential to continue researching the topic to ensure that everyone has equal 

access to the information available on the portal. 

Keywords: information design; interaction design; portal of scientific journals; 

accessibility; visual impairment; digital inclusion. 
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1 INTRODUÇÃO 

A expansão da Internet revolucionou as formas de comunicação, bem 

como o acesso à informação. Em contrapartida, o acesso à mesma e a 

informação ainda exclui boa parte da população. As interfaces de sistemas em 

geral, devem promover a inclusão, de maneira ampla e sem exclusões, do ponto 

de vista técnico e social, pessoas com alguma deficiência, seja ela de caráter 

físico, visual, auditivo, intelectual entre outros.  

No Brasil, de acordo com dados divulgados no último IBGE (2022), 18,6 

milhões de brasileiros, são pessoas com deficiência, esse número representa 

8,9% de toda a população brasileira a partir de dois anos de idade. Com relação 

aos tipos de deficiências, as informações ainda estão sendo divulgados, 

contudo, sobre a população com alguma dificuldade para enxergar, os dados 

indicam que 3,1% da população têm dificuldade para enxergar, mesmo usando 

óculos ou lentes de contato. (MDHC, 2023). 

Diante desse cenário, pesquisas para que ambientes informacionais 

ofereçam condições de navegação, simples, fácil e eficaz, aplicando a estes, 

recursos de usabilidade e acessibilidade, se encontram em constante 

desenvolvimento, com propósito de proporcionar a todos, acesso à informação 

de modo igualitário.  

De acordo com o Consórcio W3C1, a acessibilidade nos espaços da web, 

deve promover condição de alcance, percepção e entendimento quanto a sua 

utilização, em igualdade de oportunidades, com segurança e autonomia (World 

Wide Web Consortium, 2018, sem paginação). No entanto, a realidade atual 

corresponde a diversos sites e/ou portais desenvolvidos com barreiras de 

acessibilidade, o que inviabiliza o acesso e navegação por pessoas com 

deficiências. Nessa perspectiva, estes ambientes devem dispor de 

características específicas, onde “[...] a personalização pode ser utilizada para 

aperfeiçoar a interação e as interfaces gráficas, proporcionando a adaptabilidade 

da interface às tarefas, necessidades e ao modo de interação do usuário.”. (Lima; 

Spinillo, 2019, p. 1).  

 
1 Consórcio internacional que trabalha em conjunto com filiais e o público para desenvolver 

padrões para a Web. Disponível em: https://www.w3c.br/Sobre/.  
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A Cartilha da World Wide Web Consortium (W3C) Brasil, define 

acessibilidade na web como um espaço onde: 

[...] pessoas com deficiência podem perceber, entender, 
navegar, interagir e contribuir para a web. [...] pode-se dizer que 
se trata da possibilidade e da condição de alcance, percepção e 
entendimento para a utilização, em igualdade de oportunidades, 
com segurança e autonomia, dos sítios e serviços disponíveis 
na web. (W3C Brasil, 2013, p. 21). 

Com a evolução das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), 

principalmente a partir do século XXI, ocasionou um grande avanço entre a 

interação humano-computador. Atualmente, o uso de interfaces cada vez mais 

interativas, oportunizam benefícios do ponto de vista da usabilidade para a 

maioria dos usuários. Contudo, pessoas com deficiências, ainda enfrentam 

muitos desafios de interação com interfaces sem um design inclusivo. Nesse 

contexto, e dado aos avanços das TIC, tem se tornado uma preocupação 

recorrente a usabilidade, a interação e a acessibilidade de pessoas com 

deficiências em interfaces. (Moraes; Gonçalves, Scandolara, 2017).  

Dessa forma, projetar sistemas que viabilizem e garantam o acesso sem 

dificuldades ao público (em geral) incluindo pessoas com algum tipo de 

deficiência, é dever social de qualquer cidadão. “A acessibilidade é uma garantia 

legal, pautada em direitos e fruto de lutas sociais no decorrer do tempo, não se 

tratando, portanto, de uma benfeitoria ou de algum possível privilégio dado às 

pessoas com deficiências, inclusive visuais.” (Burgos, 2018, p. 36). 

O usuário com algum grau de deficiência visual enfrenta diariamente 

diferentes tipos de limitações quanto a navegação no ambiente web, dessa forma 

é preciso que as interfaces apresentem um design gráfico inclusivo, com 

recursos que ofereçam acessibilidade às informações disponibilizadas no 

conteúdo da página. Uma forma de promover acessibilidade, é atender as 

recomendações existentes, nos âmbitos nacionais e internacionais, sobre 

acessibilidade web. 

Com isso, levando em consideração que o acesso às informações 

disponíveis no ambiente web, e a navegação em interfaces muito complexas 

ainda são um desafio para a comunidade de pessoas com algum tipo de 

deficiência visual, e de acordo com Nogueira (2015, p. 10) “[...] pesquisas relatam 

que apenas aplicação das diretrizes de acessibilidade para o conteúdo da Web 
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é insuficiente, necessitando, assim, uma investigação mais criteriosa sobre a 

experiência de usuário em aplicações acessíveis [...]”, as contribuições geradas 

a partir de tais estudos, constituem-se como passos importantes para diminuição 

das barreiras e, consequentemente, aumento da inclusão. 

Nesse enfoque, insere-se os portais de periódicos científicos, que 

possuem a missão de agrupar, organizar e promover a disseminação das 

pesquisas científicas produzidas em âmbito acadêmico. Deve assim, garantir a 

todos os usuários o acesso às suas publicações de forma acessível. Considera-

se que a estruturação atual de alguns desses ambientes ainda não aplicam, na 

sua maioria, os requisitos de acessibilidade para interfaces na web, de tal forma 

que pessoas com algum tipo de deficiência, inseridas no ensino superior e 

usuários potenciais de portais de periódicos científicos de universidades, podem 

encontrar dificuldades ou até mesmo inviável o acesso ao conteúdo das páginas. 

Nesse intento, interfaces, incluindo as de portais de periódicos científicos, que 

apliquem os “[...] requisitos de acessibilidade em sistemas web tendem a gerar 

uma mudança qualitativa no acesso a informações, respeitando a diversidade de 

seus usuários.”. (Ulbricht, 2013, p. 1).   

Dessa forma, estudos acerca da acessibilidade em portais de periódicos 

científicos, assume papel de destaque na presente pesquisa em nível de 

mestrado. 

1.1 Delimitação do Problema de Pesquisa 

Objetivando delimitar o problema de pesquisa, foi realizada a metodologia da 

Revisão Sistemática da Literatura (RSL) (Crossan; Apydin, 2010), feita com o 

objetivo de aprofundamento na temática da pesquisa, assim como uma 

alternativa adicional que visa embasar a proposta da pesquisa.  

1) Revisão Sistemática da Literatura - RSL 

Visando aprofundar a temática, a fim de reunir o estado da arte das 

pesquisas, adotou-se o método de Revisão Sistemática da Literatura (RSL) 

proposto por Crossan e Apaydin (2010), onde a coleta de dados segue um 

padrão pré-determinado por um protocolo estruturado que visa orientar a busca 

em bases de dados científicos (Aquino; Obregon, 2018). Para início, elencou-se 



14 
 

primeiramente a questão de pesquisa e os critérios que seriam utilizados na 

busca, como: bases de dados onde os estudos deviam ser recuperados, o marco 

temporal no qual a busca estaria concentrada, definição dos descritores e seus 

correspondentes em inglês, além dos critérios de inclusão e exclusão. Depois 

seguiu-se para: identificação e agrupamento dos trabalhos escolhidos, 

compilação do conjunto de trabalhos de acordo com as bases de dados, seguido 

da classificação com as contribuições que foram identificadas nos trabalhos 

incluídos, e por fim, a síntese com os dados obtidos na RSL. 

a) Questão de pesquisa da RSL 

Quais as contribuições do design de interação e acessibilidade de 

interfaces digitais para pessoas com deficiência visual? 

A partir desse questionamento, partiu-se para o planejamento e definição 

do protocolo de busca, onde foram estabelecidas as bases de dados que seriam 

utilizadas, o recorte temporal, idiomas dos termos que seriam utilizados, além 

dos critérios de inclusão, sendo este referente a estudos que envolvam design 

de interação e a acessibilidade de pessoas com deficiência visual com interfaces, 

e de exclusão: estudos que não envolvam o design de interação e a 

acessibilidade de pessoas com deficiência visual com interfaces e pesquisas 

repetidas, como mostra a Figura 1. 

Figura 1  - Protocolo da Revisão Sistemática de Literatura 
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Fonte: A autora com base em Crossan; Apaydin (2010); Aquino; Obregon (2018). 

Dando continuidade ao protocolo para a RSL, foram definidos um total de 

6 (seis) descritores e suas associações em inglês, sendo estes combinados 

através dos operadores booleanos2, que facilitam e refinam a recuperação de 

acordo com o significado de cada um: 

a) Descritores em português: design de interação e deficiência visual; design 

de interação e acessibilidade; design de interação e acessibilidade e 

experiência do usuário; usabilidade e acessibilidade e deficiência visual; 

design de interação e usabilidade e deficiência visual. 

b) Descritores em inglês: interaction design and visual impairment; visual 

impairment and accessibility; interaction design and accessibility and user 

experience (UX); usability and accessibility and visual impairment; 

interaction design and usability and visual impairment. 

b) Conjunto de Consideração Inicial 

Definido os descritores, partiu-se para a aplicação da metodologia, onde 

os trabalhos foram todos recuperados a partir da busca avançada nas bases de 

dados escolhidas, por meio da combinação entre 2 ou 3 descritores, seguindo 

as características de cada base. Na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 

(BDTD), após inserir os descritores e recuperar alguns trabalhos, aplicou-se 

apenas o filtro referente ao ano de defesa das teses e dissertações (2016-2021), 

para refinar a compilação das pesquisas. 

No portal da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES), para refinar a pesquisa após obter os primeiros trabalhos, 

aplicou-se além do período já determinado de 6 anos, o filtro “periódicos 

revisados por pares”. Na Biblioteca Eletrônica Científica Online - SciELO a 

pesquisa foi filtrada da seguinte forma: após a compilação dos trabalhos a partir 

da busca avançada, selecionou-se primeiramente o período e, quando 

disponível mais de uma área de concentração, selecionou-se apenas a área de 

ciências sociais aplicadas, como definido no protocolo da RSL. Na última base 

 
2 Os Operadores Booleanos atuam como palavras que informam ao sistema de busca como combinar os 

termos de sua pesquisa. São eles: AND, OR e NOT e significam, respectivamente, E, OU e NÃO e, a fim 

de facilitar a visualização da busca. Disponível em: http://www.capcs.uerj.br/voce-sabe-o-que-sao-

operadores-booleanos/ 
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de dados, a Base de dados bibliográfica SciVerse Scopus - SCOPUS, os filtros 

utilizados para refinar a revisão foram: 1) advanced search; 2) research articles 

e 3) social sciences e/ou material sciences (quando disponível a partir dos artigos 

recuperados inicialmente). Como resultado, pôde-se obter um conjunto 

considerável de trabalhos, como mostra o Gráfico 1. 

Gráfico 1 – Conjunto de consideração inicial 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

A partir da identificação inicial, selecionou-se um número expressivo (102) 

de trabalhos que abordavam em menor ou maior grau sobre a temática 

investigada, e então seguiu-se para a seleção dos estudos que seriam incluídos 

(ou não) na amostra final, levando em consideração os critérios de inclusão e 

exclusão definidos na RSL. Com isso, 85 trabalhos foram excluídos, após leitura 

técnica de itens como: resumo, introdução, métodos e conclusão, onde 

identificou-se que a maioria não atendia aos critérios estabelecidos, ou seja, não 

tratavam especificamente de estudos sobre design de interação e acessibilidade 

de pessoas com deficiência visual no acesso a interfaces. 

c)  Conjunto de Consideração Final 

No conjunto de consideração final foram incluídos 17 trabalhos (Quadro 

1). 

Quadro 1 - Conjunto de Consideração Final 

Nº 
TÍTULO 

AUTORES CATEGORIA 

130
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7
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Trabalhos identificados Não selecionados Selecionados Excluídos
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01 
Uma metodologia para o projeto de interfaces 
homem máquina orientado a pessoas com 
deficiência visual, no contexto de Ambientes 
domóticos 

 
Mayra Batista Corrêa 

(2016) 

 
A 

02 
Acessibilidade em interfaces gráficas de 
objetos de aprendizagem para usuários com 
baixa visão: uma aplicação no ensino de 
geometria descritiva 

 
Kelly Cristina Bidone Pinto 

(2018) 

 
B 

03 
Leitores especiais de jornais: um estudo sobre 
estratégias de acessibilidade de pessoas cegas 
ao web jornalismo Paraibano 

Valter Barbosa de Araújo 
(2016) 

B 

04 
Dispositivos moveis e acessibilidade: um 
estudo sobre o uso do Flipboard por pessoas 
com deficiência visual 

Leonardo Alves Siqueira 
Burgos (2018) 

B 

05 
Estudo da usabilidade de software telemático 
em dispositivos móveis com interface háptica e 
acústica para deficientes visuais 

 
Gilson Aparecido Castadelli 

(2017) 

 
D 

06 
Interfaces acessíveis no Moodle baseadas no 
padrão WCAG 2.0 para alunos cegos 

Eduardo Dalcin 
(2015) 

B 

07 
Avaliação de Usabilidade de Usuários Cegos e 
Videntes no Design Responsivo e Não-
Responsivo na Web 

Mycke Richard Guntijo 
(2016) 

C 

08 
Estudo Comparativo da Experiência de 
Usuários Cegos e Videntes no Design Web 
Responsivo e não Responsivo 

Tiago do Carmo Nogueira 
(2015) 

C 

 
09 

Abordagem dos elementos da experiência do 
Usuário aplicada ao design de uma interface de 
Webmail acessível 

 
Antonio Gerard Tenório Soares 

Filho 
 (2015) 

 
D 

10 
Interação gestual para acessibilidade de vídeos 
na web por pessoas com deficiência visual 

Márcio Maestrelo Funes (2018) A 

11 
Usabilidade e acessibilidade no repositório de 
informação acessível da UFRN: avaliação 
ergonômica de interfaces web 

Margareth Maciel Figueiredo 
Dias Furtado 

(2016) 

E 

12 
Usabilidade de aplicativos gratuitos de 
smartphone como recurso de leitura em 
pacientes com baixa visão 

Paula Baptista Eliseo da Silva 
(2019) 

D 

13 
Recomendações de acessibilidade e 
usabilidade para chatbots web: inclusão do 
usuário cego 

Rodrigo Diego de pintra  
(2021) 

D 

14 
Um auxílio à navegação acessível na web para 
usuários cegos 

Rafael José Geraldo 
(2016) 

A 

 
15 

An exploratory study of library website 
accessibility for visually 

impaired users 

Kyunghye Yoon, Rachel Dols, 
Laura Hulscher e Tara 

Newberry 
 (2016) 

E 

 
16 

Understanding interface recoloring aspects by 
colorblind people: a user study 

Ricardo José de Araújo, Julio 
Cesar dos Reis e Rodrigo 

Bonacin 
(2018) 

 
A 
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17 

Desenvolvimento e Avaliação da Usabilidade e 
Acessibilidade de um Protótipo de Jogo 
Educacional Digital para Pessoas com 
Deficiência Visual 

Rháleff Nascimento Rodrigues 
de Oliveira, Guilherme Dias 
Belarmino, Carla Rodriguez, 

Denise Goya, Rafaela Vilela da 
Rocha, Mirtha Lina Fernández 
Venero, Priscila Benitez e Kate 

Mamhy Oliveira Kumada 
(2021) 

 
 

B 

Fonte: Elaborado pela autora.  

A base de dados que mais ofereceu estudos que abarcava o objetivo da 

pesquisa, foi a BDTD com 14 trabalhos, as demais bases contribuíram com 1 

trabalho cada, como mostra o Gráfico 2. 

Gráfico 2 - Compilação de trabalhos de acordo com as bases de dados 

 
Fonte: Elaborado pela autora  

d) Classificação e Síntese 

A partir da análise de conteúdo dos artigos compilados na RSL, foi 

possível classificar e organizar os estudos em cinco categorias:  

Categoria A: Contribuições no contexto de métodos e recomendações 

para criação e/ou adaptação de diferentes interfaces para pessoas com 

deficiência visual. 

Os estudos pertencentes a esta categoria, abordaram sobre diferentes 

metodologias e recomendações a respeito da adaptação e/ou criação de 

interfaces acessíveis às pessoas com algum tipo de deficiência visual. A 

pesquisa de Corrêa (2016), propôs uma metodologia para o projeto de interfaces 

homem máquina orientado ao público com deficiência visual, no contexto de 
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ambientes domóticos3, espaços estes, que tem aplicado em seu ambiente 

tecnologias a partir de dispositivos inteligentes. 

A pesquisa da autora visava melhorar a acessibilidade de usuários com 

deficiência visual nesses tipos de ambientes, reforçando a ideia de 

funcionalidade de sistemas interativos, abordada por Cybis (2003, p. 4): “Uma 

interface tanto define as estratégias para a realização da tarefa como conduz, 

orienta, recepciona, alerta, ajuda e responde ao usuário durante as interações.”. 

Ou seja, através da metodologia criada, Corrêa (2016), pôde identificar algumas 

falhas no processo de divulgação das leis que dispõem sobre o acesso à 

informação e à acessibilidade na WEB como um todo, e partir disso criar uma 

interface homem-máquina que melhorasse os quesitos de acessibilidade de 

usuários com deficiência visual. 

Em contrapartida, a pesquisa de Funes (2018), tinha como objetivo 

investigar se interações gestuais podem oferecer melhorias de acessibilidade 

para usuários com deficiência visual quando estes acessam vídeos na Web. 

Trazendo o enfoque da importância da acessibilidade em diferentes contextos 

de uso da web e com diferentes ferramentas, uma vez que: “[...] garantir a 

acessibilidade na web é permitir que qualquer indivíduo, utilizando qualquer 

tecnologia de navegação, visite qualquer sítio e obtenha completo entendimento 

das informações contidas nele, além de ter total habilidade de interação.”. (World 

Wide Web Consortium, 2018, sem paginação). Para tal, o autor desenvolveu um 

framework (Gesture4All), para captura, representação e interpretação de gestos. 

Com a criação do framework, Funes (2018) o utilizou como ferramenta para 

viabilizar um estudo de caso envolvendo diferentes tipos de sensores gestuais e 

usuários com deficiência visual. O que no final, viabilizou a prototipação de uma 

página Web contendo suporte a quatro diferentes sensores gestuais e um 

reprodutor de vídeo. 

Em relação ao estudo de Geraldo (2016), que objetivava a elaboração de 

um método para automaticamente classificar os links de uma página web, com 

 
3 Ambiente domótico consiste em um sistema inteligente para casas. Ou seja, o objetivo é 
conseguir controlar todos os aparatos elétricos do lar por um controle, que pode ser o próprio 
smartphone ou um controle físico [...] esse sistema também auxilia na segurança, no conforto e 
nas facilidades do dia a dia. Disponível em: https://www.ryazbek.com.br/blog/o-que-e-domotica-
e-como-ela-pode-facilitar-seu-dia-a-dia/. 
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objetivo de identificar os links de navegação, com base no método Naïve Bayes. 

O propósito do autor era que destarte, seria possível apresentar um design de 

navegação web otimizado para usuários cegos, que minimiza as dificuldades 

previamente identificadas na literatura. Como resultado Geraldo (2016) 

desenvolveu um classificador, que apresentou uma abordagem para organizar 

os links classificados em um padrão de navegação otimizado aos leitores de tela. 

O estudo mostra sua relevância quando se leva em consideração a importância 

que a organização dos links de uma página tem para os usuários com cegueira. 

Para estes usuários, os links são conceitos abstratos, sendo assim, os usuários 

cegos precisam lidar com a organização espacial das informações e 

compreendê-los, criando uma representação destes, muitas vezes sem jamais 

tê-los visto, como no caso de pessoas com cegueira congênita. (Rocha, 2013). 

Araújo, Reis e Bonacin (2020) por sua vez, expuseram em seu artigo 

várias alternativas de adaptação de interface para a recoloração de elementos 

da página na web. O objetivo do estudo, era justamente investigar as 

preferências pessoais dos usuários, além de suas limitações de acordo com a 

patologia (por exemplo, não reconhecimento da cor verde).  

De acordo com os autores, as principais contribuições que a pesquisa 

pôde oferecer no final, vão desde o fornecimento de uma melhor compreensão 

das necessidades e preferências de cor entre várias alternativas e algoritmos em 

diferentes situações até regras de classificação, que podem ser usadas para o 

desenvolvimento de mecanismos adaptativos de interface. Tendo em vista que: 

“As cores do plano de fundo e do primeiro plano deverão ser suficientemente 

contrastantes para que possam ser visualizadas, também, por pessoas com 

baixa visão, com cromodeficiências ou que utilizam monitores de vídeo 

monocromático.”. (Departamento de Governo Eletrônico, 2014, não paginado). 

Categoria B: Contribuições para acessibilidade de pessoas com 

deficiência visual a diferentes tipos de interfaces nos contextos: 

educacional e jornalístico. 

O design de interação pôde contribuir em três pesquisas que visavam 

desenvolver estratégias, recomendações e/ou melhorias para a acessibilidade 

de pessoas com deficiência visual em interfaces inseridas no contexto 

educacional.  
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Dalcin (2015) se propôs a desenvolver interfaces que proporcionem 

interações acessíveis de acordo com os padrões de acessibilidade definidos pelo 

WCAG 2.0. “As diretrizes ou recomendações de acessibilidade explicam como 

tornar o conteúdo Web acessível a todas as pessoas, destinando-se aos 

criadores de conteúdo Web (autores de páginas e criadores de sítios) e aos 

programadores de ferramentas para criação de conteúdo.”. (Departamento de 

Governo Eletrônico, 2014, não paginado).  

Dessa forma, a pesquisa de início, observou, registrou e analisou a 

acessibilidade do Moodle, se baseando no padrão de acessibilidade proposto 

pelo WCAG 2.0, sob a ótica do aluno cego; depois identificou elementos que 

precisam ser atualizados para proporcionar interações mais acessíveis; em 

seguida, elaborou um projeto de interface Web onde implementou as alterações 

no código fonte do AVEA Moodle. Ou seja: “O código HTML deve ser organizado 

de forma lógica e semântica, ou seja, apresentando os elementos em uma ordem 

compreensível e correspondendo ao conteúdo desejado. Cada elemento HTML 

deve ser utilizado para o fim que ele foi criado.”. (Departamento de Governo 

Eletrônico, 2014, não paginado). Com isso, o estudo pôde oferecer interfaces 

acessíveis para o aluno cego, validando a implementação da nova interface com 

a utilização de navegadores Internet: Explorer e Google Chrome, e os leitores de 

tela: Jaws e NVDA, respectivamente.  

Continuando, Pinto (2018) trouxe como resultado para a sociedade uma 

pesquisa sobre os requisitos de projeto de interfaces gráficas do usuário (GUI) 

para pessoas com baixa visão, que incluíam: apresentar cores contrastantes, 

estabelecer código cromático, destacar visualmente os elementos selecionados, 

evitar imagens de fundo, estabelecer código formal, possibilitar que o usuário 

alterne o contraste de cores de interface, entre outros. Enfatizando aspectos 

como: Hierarquia, valor ou alvo, grau de importância dos requisitos, e peso 

relativo. Em adição, após os testes a pesquisa constatou igualmente que: “[...] a 

característica do destaque dos elementos da GUI de fato é muito relevante para 

as pessoas com BV, uma vez que foi um atributo bastante comentado e que 

recebeu ressalvas por parte dos usuários com menor visão funcional.” (Pinto, 

2018, p. 130). 
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Ainda no contexto educacional, o trabalho de Oliveira et al. (2021) relatou 

todo o processo de desenvolvimento de um protótipo de jogo digital intitulado 

“Expedição Antártica”, que visa o ensino interdisciplinar de Ciências, Matemática 

e Educação Científica. A pesquisa contribui com pesquisas futuras, quando 

descreveu e disponibilizou em estudo publicado, às etapas desde o 

planejamento, bem como a execução da avaliação da acessibilidade com três 

pessoas com deficiência visual, com o intuito de “[...] garantir um design 

construído de maneira colaborativa para atender às diversas demandas 

relacionadas aos requisitos de acessibilidade, como descrição de tela, atalhos 

de teclado, sons binaurais, entre outros.”. (Oliveira, et al., 2021, p. 853). 

Em relação aos estudos no contexto jornalístico, o primeiro de Araújo 

(2015), trouxe contribuições que se concentraram em apresentar estratégias de 

acessibilidade de pessoas cegas a web jornalismo Paraibano, no final a pesquisa 

apontou, com a ajuda do software Examinator, erros como: links cujo conteúdo 

são imagens sem texto alternativo, ainda ligações com o mesmo texto, mas 

destinos diferentes e o fato de atributos serem usados para controlar a 

apresentação visual. No segundo estudo, Burgos (2018) analisou a 

funcionalidade e usabilidade do aplicativo de notícias Flipboard, especificamente 

para o público de pessoas com deficiência visual. As contribuições geradas pelo 

estudo, se basearam principalmente nos erros apontados pelo validador, como: 

erros básicos de programação, falta de legendas e/ou descrição nas fotos, etc. 

Categoria C: Contribuições no contexto do Design Responsivo e Não-

Responsivo na Web para acessibilidade de pessoas com deficiência 

visual 

Nesta categoria, as pesquisas e suas respectivas contribuições estavam 

focadas em: avaliar a usabilidade de Usuários Cegos e Videntes no Design 

Responsivo e Não-Responsivo na Web; e em comparar a Experiência de 

Usuários Cegos e Videntes no Design Web Responsivo e não Responsivo. 

Nogueira (2015) identificou e classificou as diferenças e similaridades da 

experiência de usuários no Design Responsivo por meio de estudo comparativo, 

relacionando o impacto emocional, a usabilidade e o desempenho, apontando 

aspectos como média de: irritabilidade, vergonha, determinação, dinamismo e 

medo na escala Sonolento-Animado. A pesquisa do autor contribui 
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exponencialmente para diminuir o impacto dos problemas existentes apontados 

pelos usuários. Com isso, “[...] mensurar a experiência de usuários cegos em 

websites é uma das abordagens que podem ser utilizadas para investigar a 

acessibilidade e a usabilidade desses websites.”. (Nogueira, 2015, p. 15). 

Por outro lado, Guntijo (2016), se concentrou na usabilidade, e obteve 

como resultado, enquanto maior fosse a escore de usabilidade no site: maior o 

índice de acessibilidade; menor o tempo gasto nas tarefas; menor a 

desorientação dos indivíduos nas tarefas. E ainda que, o índice de acessibilidade 

também está negativamente e significativamente associado com: o tempo para 

finalização das tarefas e a desorientação nas tarefas. 

Categoria D: Contribuições para acessibilidade de pessoas com 

deficiência visual à diferentes tipos de interfaces com o uso de tecnologias 

assistivas 

Soares Filho (2015) em seu estudo, identificou e selecionou um problema 

inserido no contexto da acessibilidade e o uso de serviços de e-mail – por 

pessoas com deficiência visual que utilizam leitores de telas, e partir disso propôs 

uma série de recomendações com base nas diretrizes do WCAG 2.0, a saber: 

a) Acessibilidade integrada ao processo de design de interação; 

b) Projetar a acessibilidade desde as fases iniciais; 

c) Avaliação técnica não garante qualidade de acessibilidade; 

d) Não inferir problemas sem participação do público; 

e) Interface simples parecem ser mais acessíveis; 

f) Além de: Recomendações técnicas de front-end para ARIA 

(Accessible Rich Internet Application). 

É indiscutível que o e-mail seja visto como um dos principais mecanismos 

para troca de informações para a sociedade atual. Portanto, o estudo de Soares 

Filho (2015), que se empenha em encontrar barreiras de acessibilidade em um 

servidor de e-mail, contribui facilitando a interação e a socialização de usuários 

com deficiência visual com outras pessoas, independente do ambiente. Como 

exemplo de uma boa prática, no Modelo de Acessibilidade em Governo 

Eletrônico (e-MAG), eles trazem entre muitas recomendações, que: 
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[...] em uma interface Web para e-mail (Webmail), um 
desenvolvedor pode fornecer um botão ou link para buscar 
novos e-mails recebidos em vez de atualizar automaticamente. 
Em páginas onde o limite de tempo é absolutamente necessário, 
o usuário deverá ser informado que a página é atualizada 
automaticamente. (Departamento de Governo Eletrônico, 2014, 
não paginado). 

Com relação à pesquisa de Castadelli (2017), esta avaliou o aplicativo 

WebSonora, sob aspectos da ergonomia e da usabilidade (celulares e tablets) 

que interage com a pessoa com deficiência visual pelo tato e por comandos de 

voz. De acordo com Cybis (2003, p. 2): “A intuitividade, a facilidade e a eficiência 

de uso em um dispositivo informatizado contribuem para sua usabilidade, e a 

Ergonomia têm muito em comum com isso tudo. Dessa forma, o resultado da 

pesquisa de Castadelli (2017), a partir dos pontos que o mesmo elencou para 

repensar o aplicativo: a: 1) diminuir o número de comandos que existem 

atualmente; 2) pensar em novas possibilidades de interação com interfaces 

baseadas em comandos de voz, 3) controles hápticos; 4) melhorar o feedback 

das informações geradas pelo aplicativo, pôde contribuir para repensar uma 

interface mais amigável e/ou ergonômica, além de apresentar sugestões dos 

usuários quanto: a adoção de um comando de parada acionado pela voz ao 

invés do chacoalhar do dispositivo móvel utilizado pelo usuário no aplicativo.  

Silva (2019) analisou a usabilidade de três aplicativos gratuitos (Magnifier 

+ Flashlight, Lupa + Lanterna (Magnifier), Lupa: Smart Magnifier) de smartphone 

com ferramentas de magnificação e otimização de legibilidade de textos 

impressos como recursos digitais para reabilitação visual de leitura em pacientes 

com baixa visão. O estudo mostrou que os aplicativos proporcionam melhoria da 

eficiência visual e bons índices de acessibilidade.  

O último estudo desta categoria, corresponde ao de Oliveira et al. (2021), 

que identificou 18 barreiras de acessibilidade em chatbots web, e então elaborou 

um modelo para tornar a navegação compatível com programas leitores de tela. 

Vale ressaltar que: “Para que os leitores de tela consigam chegar até o conteúdo 

e transmiti-lo corretamente aos usuários, é importante que as páginas sejam 

construídas em conformidade com as diretrizes de acessibilidade.”. (Rocha, 

2013, p. 15). Nesse intento, o estudo de Oliveira et al. (2021), elaborou um 

modelo contendo 20 recomendações específicas (com base no modelo da e-

MAG 3.1), divididas em 6 grupos macro, que foram avaliadas e bem aceitas pelo 
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público-alvo, que ajudam, de acordo com o autor, a propagar a acessibilidade 

Web e a sua importância para inclusão digital.  

Categoria E: Contribuições para acessibilidade de pessoas com 

deficiência visual às interfaces de unidades de informação digitais 

Furtado (2016) avaliou os requisitos ergonômicos de usabilidade e 

acessibilidade apresentados na interface do Repositório de Informação 

Acessível da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, considerando a 

opinião dos usuários com cegueira e baixa visão. O estudo permitiu gerar 

informações para a UFRN e a Biblioteca Central Zila Mamede, no que tange a 

implementação de sugestões resultantes para o aprimoramento do Repositório 

de Informação Acessível, que permitirá ao serviço ser um referencial de interface 

acessível para os repositórios digitais da instituição. Entre as quais encontram-

se: 

a) funcionalidade de botões e links apresentados na interface do repositório; 

b) entraves identificados limitaram em parte a navegação no RIA. 

O objetivo do estudo de Yoon et al. (2016), era reconhecer (ou 

compreender melhor) o status atual da acessibilidade do site da biblioteca para 

pessoas com deficiência visual, como um meio de promover a equidade de 

serviços, e com o objetivo de obter uma visão sobre as necessidades de usuários 

com deficiência visual na navegação na web e melhorar as práticas para design 

de sites de bibliotecas acessíveis. As implicações dos resultados do estudo 

devem ajudar a melhorar a acessibilidade de sites de bibliotecas, uma vez que 

muitas das barreiras detectadas por meio de testes de qualidade no estudo, não 

são simples erros de codificação ou não conformidade com padrões técnicos de 

acessibilidade; pelo contrário, são problemas de usabilidade de alto nível 

relacionados à semântica e navegação do design. 

Os dois estudos finais, incluindo um que já foi pensado e leva o termo 

“acessível” no nome, nos mostram que na maioria das vezes, as interfaces de 

sites são desenvolvidas de maneira empírica, sem o envolvimento de usuários 

com deficiência. O que acaba trazendo problemas de barreiras de acessibilidade 

e baixo engajamento destes com o sistema. (Moraes; Gonçalves, Scandolara, 

2017). 
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e) Lacunas e contribuições da RSL  

A partir da busca sistemática foi possível inferir que o cenário dos 

ambientes informacionais se encontra em constante desenvolvimento, bem 

como pode-se afirmar que o conjunto de contribuições apresentadas se 

configuram como parâmetros a serem seguidos e aplicados em diferentes tipos 

de interfaces digitais, para que estas sejam criadas ou melhoradas em face de 

tornarem-se acessíveis a pessoas com deficiência visual. Entre as contribuições 

apresentadas, destacaram-se:  

a) recomendações de acessibilidade web com base na WCAG;  

b) 95% dos estudos utilizaram ensaios de interação com pelo menos uma 

pessoa com deficiência visual, confirmando que na maioria dos casos 

somente a interação e experiência do usuário com deficiência utilizando o 

sistema mostrará as reais barreiras existentes. Apenas Geraldo (2014) 

optou por realizar teste e validação somente com um especialista no 

design proposto em seu estudo;  

c) 35% dos estudos (6/17) apresentaram algum protótipo e/ou produto novo, 

a saber: subproduto para android de interface acessível para orientar 

pessoas com deficiência visual em ambientes domóticos; um framework 

para captura, representação e interpretação de gestos; jogo digital 

educacional acessível a pessoas com deficiência visual, entre outros; 

d) 65% dos estudos (11/17), apresentaram como resultado metodologias, 

recomendações e/ou melhorias para sistemas, sites e aplicativos já 

existentes. 

Dessa forma, a RSL responde parcialmente à questão norteadora 

proposta na RSL. Foi possível identificar nas pesquisas envolvendo o design de 

interação, que este foi fundamental para pensar, desenvolver, criar e/ou 

melhorar interfaces digitais acessíveis às pessoas com deficiência visual. 

Entretanto, ainda se faz necessário ampliar as pesquisas e aplicações desses 

conceitos na promoção da acessibilidade. Ademais, a RSL possibilitou, 

igualmente: a construção de um referencial teórico substancial de pesquisas 

acerca do design de interação, acessibilidade e usuários com deficiência visual 

e a identificação de que na literatura existente, no período elencado, não há 
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pesquisa que aborda, em específico, o estudo do design de interação em portais 

de periódicos científicos, mostrando assim uma lacuna a ser estudada. Haja vista 

que demais tipos de ambientes informacionais foram identificados como, sites 

de bibliotecas e repositórios institucionais. Por fim, a RSL auxiliou a delimitar o 

tema já escolhido, além de apresentar contribuições do design de interação em 

interfaces digitais similares a do objeto de estudo dessa pesquisa, como 

representado na Figura 2.  

Figura 2 - Síntese da RSL 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

Diante da contextualização do problema, e tendo ciência da importância 

e necessidade de estudos que visem contribuir para a promoção da 

acessibilidade de pessoas com deficiência visual em interfaces digitais, que esta 

pesquisa visa investigar a seguinte questão: Como o design de interação e 

informação, podem contribuir na estruturação da interface de Portais de 

Periódicos Científicos na promoção da acessibilidade de usuários com 

deficiência visual? 

 1.2 Objetivos 

a) Objetivo geral 

Analisar as contribuições do Design de Informação e Interação na 

estruturação da interface de Portal de periódicos científicos, na promoção da 

acessibilidade de usuários com deficiência visual. 

b) Objetivos específicos 
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i. Identificar os elementos da interface do Portal de periódicos científicos 

da UFMA;  

ii. Analisar os elementos e acessibilidade do Portal de periódicos 

científicos da UFMA; 

iii. Propor recomendações para a estruturação da interface do Portal de 

periódicos científicos da UFMA, na promoção da acessibilidade de 

usuários com deficiência visual. 

1.3 Justificativa   

Justifica-se esta pesquisa, considerando: 

a) inicialmente, dada a necessidade, embasada na RSL, de mais estudos 

envolvendo as áreas de ciência da informação e design, que incluam a 

questão da acessibilidade com interfaces digitais; 

b) segundo, pela mesma apresentar a estruturação de um portal de 

periódicos científicos com foco nos requisitos de acessibilidade a pessoas 

com deficiência visual, com base nos princípios do design da informação 

e interação; 

c) por último, por se propor a contribuir com novos olhares, alternativas e 

recomendações, para a promoção da acessibilidade destes usuários com 

interfaces digitais de portais de periódicos científicos, além de estudos 

futuros. 

1.4  Aderência ao Programa 

Esta pesquisa encontra-se inserida na linha de pesquisa, Design: 

informação e tecnologia do Programa de Pós-Graduação Mestrado em Design 

da UFMA, que tem como proposta, abordar estudos teóricos, práticos, históricos 

e críticos no desenvolvimento de produtos e artefatos na área de design e sua 

relação com sistemas de informação e comunicação. A linha ocupa-se 

igualmente da reflexão sobre o campo do design, em suas interdisciplinaridades 

e complexidades entre as tecnologias de informação e comunicação e os 

processos de design, a fim de promover a eficácia da comunicação visual, com 

ênfase nas diversas linguagens em contexto digital e de convergência das 

mídias. (UFMA, 2022d) 
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Como objetivos da linha pesquisa, Design: informação e tecnologia, esta 

propõe-se a estudar e aplicar métodos e técnicas de projeto, em suas diferentes 

formas, com ênfase em estudos voltados ao design de informação, design da 

comunicação, desenho e cultura visual, design de interação, design de produto 

multimídia, implementação e avaliação de aplicações multimídia interativas 

(UFMA, 2022d). Tendo em vista o exposto, este estudo adere-se a linha em 

questão, quando o objetivo da pesquisa de: analisar as contribuições do Design 

de Interação e Informação na estruturação da interface de Portal de periódicos 

científicos na promoção da acessibilidade de usuários com deficiência visual, vai 

de acordo com os objetivos propostos pela linha do programa ao qual está 

inserido. 

1.5  Organização do documento 

O presente documento encontra-se dividido em sete seções. Na primeira 

seção, discorre-se a parte introdutória do trabalho, contemplando a delimitação 

do problema de pesquisa, objetivos da pesquisa, justificativa, aderência ao 

programa, visão geral do método e questões éticas. 

A segunda, terceira e quarta seção, dedica-se a fundamentação teórica 

do trabalho, onde são abordados as definições, conceitos e características de 

temáticas como: design, design da informação, ensaios de interação e interação, 

acessibilidade na web e deficiência visual. 

Em seguida, na quinta seção são expostos os procedimentos 

metodológicos adotados na pesquisa, onde apresenta-se: o percurso 

metodológico, caracterização da pesquisa, instrumentos e técnicas a serem 

utilizadas em cada etapa do trabalho. A sexta seção, refere-se a análise das 

versões do software de editoração usados pelo portal de periódicos da UFMA, 

contemplando a versão anterior e atual.  

A sétima seção, apresenta as considerações finais, tendo em vista os 

resultados obtidos com o estudo, e por último as referências utilizadas no 

trabalho. 
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2 DESIGN: da informação e interação 

O conceito de design, desde sua origem vem sofrendo diversas 

transformações, Lobach (2001), defende que ideias em formatos de projetos ou 

modelos, são a concretização do conceito de design, que mediante uma 

construção resulta em produto industrial que será passível de uma produção em 

série.  Mesmo diante de inúmeros conceitos, que vão evoluindo e se adaptando, 

de acordo com as transformações tecnológicas e/ou sociais “Nos dias atuais, o 

design envolve a produção não só de objetos materiais, mas também de 

interfaces gráfico-digitais, com as quais o usuário interage no ciberespaço” 

(Quintão; Triska, 2013, p. 105-106). 

De acordo com a Sociedade Brasileira de Design da Informação (SBDI), 

o conceito de design da informação, pode ser definido como a área que tem o 

propósito de definir, planejar e configurar o conteúdo das mensagens e 

ambientes no qual ela se apresenta, com a intenção de satisfazer as 

necessidades informacionais dos destinatários a que pretende alcançar, além de 

promover de forma eficaz a comunicação (Sociedade Brasileira de Design da 

Informação, 2021).  

Nesse intento, trazendo a definição para o contexto de interfaces, pode-

se afirmar que, quanto mais o processo de desenvolvimento de interfaces é 

otimizado, levando em consideração os aspectos do design da informação, mais 

esses ambientes tendem a proporcionar uma melhor experiência do usuário com 

o mesmo. Ou seja, “[...] O design da informação está relacionado a comunicar 

ideias e conceitos ao usuário. Este elemento participa diretamente na elaboração 

da interface e da navegação” (Soares Filho, 2015, p. 64). 

Na mesma linha de pensamento que a SBDI, Frascara (2011), define que 

o objetivo do design de informação é justamente o de assegurar a efetividade da 

comunicação a partir da facilitação de processos específicos como: percepção, 

leitura, compreensão, memorização e uso da informação apresentada, e que ele 

está centrado no usuário.  

Os princípios do design da informação, aplicados ao design de interfaces, 

garantem que a mensagem seja comunicada de forma compreensível e efetiva 

ao usuário. Sendo assim, para que não ocorra sobrecarga cognitiva aos 
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usuários, se faz necessário que os elementos, componentes e princípios do 

design da informação, sejam bem distribuídos, haja vista que auxiliam, “[...] por 

exemplo, desde a priorização de um conteúdo sobre o outro até a visualização 

dos principais recursos que o site oferece” (Salomão, 2016, p. 26). Os princípios 

do design de informação, de acordo com Shedroff (2000 apud Quintão; Triska, 

2013) têm origem no design gráfico e editorial, e a disciplina tem como objetivo 

organizar e apresentar dados, de modo que a informação seja entregue com 

sentido e valor, oferecendo ainda uma estrutura necessária para que elas 

expressem suas capacidades (Quintão; Triska, 2013). 

Bonsiepe (1997) já afirmava que o design da informação se situa no 

domínio da formatação visual dos conteúdos, por meio de seleção, 

ordenamento, hierarquização, conexões e distinções visuais, possibilitando 

eficácia no meio em que o designer decidiu disponibilizar o universo de 

informações. Em outras palavras, todas essas ações citadas pelo autor, 

significariam afirmar que é necessário que haja um equilíbrio entre todos os 

elementos que compõem uma interface, para que o conteúdo informacional final 

seja agradável e confortável para os usuários.  

Para Salomão (2016, p. 26) “[...] a funcionalidade de uma página também 

pode ser afetada se ela não tiver uma apresentação bem projetada, 

considerando que todos os elementos visuais influenciam uns aos outros.”. 

Ainda na visão do autor, o design da informação oferece uma gama de recursos 

suficientes “[...] para que a informação veiculada para o receptor seja 

potencializada, pois ele tem o papel de estruturar e organizar a informação.”. 

(SALOMÃO, 2016, p. 23). Ou seja, os recursos do design da informação, 

favorecem o processo de comunicação, compreensão e disseminação da 

informação, quando aplicados de forma efetiva na apresentação do seu 

conteúdo. Como destaca Quaresma (2017, p. 93), quando expõe que “No design 

de informação o foco de trabalho passa a ser a informação que está sendo 

tratada na interação e é, obviamente, coordenada com a concepção dos 

elementos de interface e de interação que serão apresentados para o usuário.”. 

Para Ulbricht (2013, p. 2), é importante que o design acessível, assim 

como o design universal, sejam temas recorrentes nas pesquisas do design da 

informação, pois além de ser um dever, trata-se, igualmente, “[...] de um ato de 
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justiça social viabilizar o acesso de todas as pessoas às informações e meios de 

comunicação tão difundidos na sociedade atual.”.  

Segundo Bonsiepe (1997), o design apresenta-se como a interação entre 

o usuário e o produto. Ou seja, para o autor, isto faz com que o domínio do design 

seja o domínio da interface, um domínio em que é estruturada a interação entre 

usuários e artefatos.  

No design de interação, são trabalhados aspectos de interação, ou seja, 

todos os elementos que compõem e que irão auxiliar o funcionamento de uma 

interface, sistema e/ou produto. Para Quaresma (2017, p. 93) muitas questões 

de usabilidade são tratadas nessa disciplina como a:  

[...] compatibilidade entre a expectativa do usuário sobre como o 
sistema funciona; a consistência e a padronização de elementos 
e sequências para contextos de interação semelhantes; o 
controle do usuário no processamento do sistema e interrupção 
do mesmo; entre outras. 

Ou seja, trata-se em suma, de como todos esses componentes irão 

trabalhar em conjunto, de forma a garantir uma interação consistente e eficaz, 

entre o usuário e o sistema.  

Para Preece, Rogers e Sharp (2005), o design de interação é uma 

atividade que se encontra voltada ao desenvolvimento de produtos interativos, 

que irão ajudar as pessoas no seu dia a dia. Para os autores, trata-se de criar 

experiências para que os usuários possam melhorar e ampliar a forma como 

fazem suas atividades, se comunicam etc.  

De acordo com Preece, Rogers e Sharp (2002 apud Cunha, 2017, p. 60) 

o design de interação, “Trata-se de uma disciplina dentro da grande área da 

interação humano-computador, com influência de outras disciplinas e práticas 

[...]”, como mostra a Figura 3. 
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Figura 3 – Disciplinas relacionadas com o design de interação 

 

Fonte: Preece, Rogers e Sharp (2002). 

 Nessa mesma perspectiva, Carvalho (2019, p 59), diz que “[...] os 

aspectos de interação, estão focados na melhoria da eficiência e da 

produtividade de produtos, mas também no interesse, motivação, estética e 

outras particularidades.”.  Dessa forma, observa-se que o design de interação, a 

partir das influências e diálogos com as diversas áreas, possui e oferece 

recursos essenciais para aprimorar a interação entre usuário e sistema, 

independente do suporte. 

3 ACESSIBILIDADE WEB E USUÁRIOS COM DEFICIÊNCIA VISUAL 

Em um mundo efervescente pelas TIC observa-se como fator de exclusão 

social as questões de acessibilidade na web, em especial às pessoas com 

deficiência. Nesta pesquisa, elenca-se como escopo usuários com deficiência 

visual e o acesso em interfaces digitais de portais de periódicos científicos. 

No Brasil, 18,6 milhões de brasileiros têm algum tipo de deficiência, cerca 

de 8,9% da população, de acordo com a Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios (PNAD): Pessoas com Deficiência 2022, fruto de um Termo de 

Execução Descentralizada entre a Secretaria Nacional dos Direitos da Pessoa 

com Deficiência do Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania 

(SNDPD/MDHC) e o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

(MDHC, 2023). Com relação aos dados referentes as pessoas com deficiência 
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visual, as informações ainda são escassas. Contudo, o censo de 2022, indica 

que 3,1% da população brasileira têm dificuldade para enxergar, mesmo usando 

óculos ou lentes de contato. Nos resultados já divulgados e publicados, não 

constam ainda, por exemplo, a porcentagem por região, idade ou tipo de 

deficiência que esses 3,1% têm. 

Tendo em vista o cenário acadêmico, de acordo com o Censo da 

Educação Superior de 2018, divulgados pelo Ministério da Educação e obtidos 

pelo Portal Quero Bolsa, cerca de 8,45 milhões de estudantes estão cursando o 

ensino superior no país. Deste número, 43.633 são pessoas com deficiência, 

sendo que deste total, 29,2% possuem baixa visão, 5,8% têm baixa cegueira e 

0,3% são pessoas com surdocegueira. (Sallit, 2019). 

Nessa perspectiva, para que estas médias possam evoluir, é necessário 

antes de tudo, que as instituições possuam políticas de inclusão que além de 

possibilitarem o ingresso do aluno com deficiência visual ou outra, no ensino 

superior, enfatiza na prática, condições que garantam a permanência dos 

mesmos na academia. Para tal, é preciso que essa prática inclusiva se mostre 

sensível às diferenças existentes dentro do universo acadêmico, e que as 

Instituições de Ensino Superior (IES), implementem ações para a efetivação dos 

direitos dos alunos com Necessidades Especiais. 

3.1 Princípios de Acessibilidade e Design Universal 

 O princípio da acessibilidade afirma que os produtos projetados devem 

ser utilizados por indivíduos com habilidades diversas, independente de alguma 

deficiência física, sensorial, cognitiva, condição de trabalho ou barreiras 

tecnológicas, sem a necessidade de modificações ou adaptações especiais. 

(Lidwell et al 2010; Sonza et al 2013). O mesmo princípio vale para o meio virtual, 

onde a acessibilidade entra para garantir o cumprimento do Design Universal e 

visa também o acesso às informações a todo usuário com ou sem deficiência. 

O decreto nº 5.296 de 2 de dezembro de 2004, que regulamenta as Leis 

nº 10.048, de 8 de novembro de 2000 “que dá prioridade de atendimento às 

pessoas que especifica” e a Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000, “que 

estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade 

das pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá outras 
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providências”, dispõe no seu Capítulo VI, obrigatoriedades que competem aos 

sítios eletrônicos e demais serviços de informação e comunicação, entre eles, 

cabe destacar: 

Art. 47. No prazo de até doze meses a contar da data de 
publicação deste Decreto, será obrigatória a acessibilidade nos 
portais e sítios eletrônicos da administração pública na rede 
mundial de computadores (internet), para o uso das pessoas 
com deficiência visual, garantindo-lhes o pleno acesso às 
informações disponíveis. 

§ 1o Nos portais e sítios de grande porte, desde que seja 
demonstrada a inviabilidade técnica de se concluir os 
procedimentos para alcançar integralmente a acessibilidade, o 
prazo definido no caput será estendido por igual período. 

§ 2o Os sítios eletrônicos acessíveis às pessoas com deficiência 
conterão símbolo que represente a acessibilidade na rede 
mundial de computadores (internet), a ser adotado nas 
respectivas páginas de entrada. (BRASIL, 2004). 

 

Sobre a deficiência visual, o Decreto nº 5.296 de 2 de dezembro de 2004, 

define como deficiência visual a cegueira na qual a acuidade visual é igual ou 

menor que 0,05 no melhor olho, e com a melhor correção óptica, e a baixa visão 

significa acuidade visual entre 0,3 e 0,05 no melhor olho, com a melhor correção 

óptica. (Meürer; Gonçalves; Correio, 2014). 

A Web Accessibility In Mind (WebAIM), organização sem fins lucrativos 

com sede no Centro para Pessoas com Deficiência da Universidade Estadual de 

Utah, descreve as pessoas com baixa visão de acordo com 4 diferentes 

problemas, sendo estes: 

a) Degeneração macular: a região central da visão é afetada e os textos 

podem parecer quebrados e com pouca clareza; 

b) Glaucoma: ocorre quando o aumento da pressão do olho provoca danos 

ao nervo óptico. A visão periférica fica comprometida e a área central da 

visão fica borrada; 

c) Retinopatia diabética: a fuga dos vasos sanguíneos da retina causa 

manchas escuras no campo de visão. O texto pode ficar borrado e 

distorcido nestes pontos; 
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d) Catarata: os indivíduos neste caso têm áreas de opacidade no seu campo 

de visão e o texto pode parecer desbotado. O contraste é fundamental 

para garantir uma boa legibilidade (Meürer; Gonçalves; Correio, 2014). 

Portanto, dado os problemas e dificuldades apontadas acima, 

característicos de cada deficiência, faz-se necessário que os ambientes 

informacionais adotem diversos meios para tornar o conteúdo acessível. Para 

Lapolli (2014, p. 54): “Quanto mais diversificada for a forma de apresentação de 

uma mesma informação, mais o ambiente se aproxima da acessibilidade plena.”. 

Corroborando a ideia da autora, outros autores trazem mais recomendações 

baseadas na arquitetura e design da informação que podem ser adotadas 

(Quadro 2), a fim de tornar-se um site mais acessível às pessoas com deficiência 

visual, tais como: 

Quadro 2 – Recomendações de acessibilidade para interfaces 

RECOMENDAÇÕES AUTOR/DATA 

Ter suas informações organizadas e estruturadas de tal 
forma, que a navegação nas várias interfaces seja fluida 
para o usuário e que ele consiga recuperar facilmente uma 
informação.  

Manuela Quaresma 
(2017) 

Efeitos como brilho, zoom, mudança de cor etc., devem ser 
usados para indicar onde existe um link. Além disso, cada 
tipo de conteúdo tem que possuir um efeito diferente. 

Mariana Lapolli; Tarcísio 
Vanzin; José Luis Valero 

Sancho 
(2017) 

Não inserir links no meio dos textos, uma vez que as 
pessoas com deficiência visual podem confundir-se e 
reiniciar a leitura. 

Vilma Villarouco 
(2017) 

Usar um tamanho de letra, entre 11 e 12 pontos, e não 
utilizar um tamanho da letra inferior a 10 pontos. 

Helena Manuelito; Fátima 
Silva; Margarida Nunes 

(2018) 

Qualquer conteúdo ‘não textual’ e relevante para 
compreensão da informação, deve trazer uma descrição 
alternativa em texto (visível ou não) para identificar o 
conteúdo 

(WORLD WIDE WEB 
CONSORTIUM, 2018, sem 

paginação). 

Relação de contraste entre primeiro e segundo plano de ao 
menos 4.5:1; utilizar fontes sem serifa, a saber: verdana, 
arial, helvética.  

(WORLD WIDE WEB 
CONSORTIUM, 2018, sem 

paginação). 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Nessa perspectiva, os sistemas devem ser construídos de forma onde os 

usuários com alguma deficiência consigam interagir, acessar e contribuir com a 

web. “Assim sendo, a utilização de alguns aspectos referentes às formas, cores, 

contrastes e outros, podem viabilizar o uso da web por diversos usuários, 

inclusive por aqueles que apresentam baixa visão” (BUENO et al., 2022, p. 6). 

Torna-se igualmente importante, para as pessoas com deficiência visual, que os 
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ambientes informacionais na web, possam proporcionar experiências acessíveis 

com o uso de ferramentas adicionais, que estas usarão para auxiliar o acesso e 

navegação. Pois, tanto as pessoas com baixa visão, quanto as com cegueira 

buscam auxílio em tecnologias assistivas para ampliar e garantir maior nitidez 

na visualização de textos e imagens.  

Diante desse contexto, para garantia de um cenário mais acessível no 

ambiente web, são criadas além das leis, iniciativas que desenvolvem diretrizes 

e recomendações de acessibilidade para todo tipo de site. O WCAG é 

considerado a principal referência mundial para o desenvolvimento de conteúdo 

web acessível (Sonza et al 2013).  

As Diretrizes de Acessibilidade para o Conteúdo da Web (WCAG), são 

parte de uma série de recomendações para acessibilidade na web publicadas e 

mantidas pela World Wide Web Consortium (W3C), que fundamentam a 

construção de conteúdos digitais com qualidade e acessíveis a qualquer usuário. 

Tratam-se de quatro princípios, com treze diretrizes e vinte e nove critérios de 

sucesso, voltadas à programadores e webdesigners e abrangem diversas 

deficiências, como visual, auditiva, de fala, de linguagem, física, intelectual, de 

aprendizagem e neurológica (World Wide Web Consortium, 2018, sem 

paginação). 

As diretrizes da WCAG 2.1 e suas recomendações, têm por finalidade 

eliminar cada vez mais as barreiras existentes no mundo digital. Sabe-se que 

tornar todo conteúdo disponível na web acessível a qualquer e todo usuário é 

um desafio. Entretanto, os padrões existentes (nacionais e internacionais) 

padronizam e oferecem além da padronização do ambiente web, orientações e 

soluções para possíveis problemas que possam afetar a acessibilidade de um 

site, inviabilizando assim, o acesso a este por uma parcela de possíveis usuários. 

O WCAG 2.1, versão mais recente das Diretrizes de 
Acessibilidade para Conteúdo Web (WCAG), fornece diversas 
camadas de orientação para garantia da AW, figurando entre elas 
um rico conjunto de técnicas, de caráter informativo, cuja 
finalidade é disponibilizar orientações específicas para autores e 
avaliadores sobre como atender aos critérios de sucesso. 
(Corado, 2020, p. 81). 

Assim como a WCAG tem o objetivo de diminuir as barreiras e garantir o 

acesso na web, além de ser aceita mundialmente. A sua versão brasileira, o 
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Modelo de Acessibilidade em Governo Eletrônico (e-MAG), traz recomendações 

que permitem que a implementação da acessibilidade no ambiente digital e 

virtual sejam conduzidas de forma padronizada, de fácil implementação “[...] 

coerente com as necessidades brasileiras e em conformidade com os padrões 

internacionais” (Departamento de Governo Eletrônico, 2014, não paginado). 

Entre as recomendações do modelo, para a acessibilidade de pessoas com 

alguma deficiência visual, encontram-se:  

a) Organizar o código HTML de forma lógica e semântica, importante para 

usuários com deficiência visual, pois os leitores de tela descrevem 

primeiro o tipo de elemento e depois realizam a leitura do conteúdo que 

está dentro desse elemento; 

b) Não abrir novas instâncias sem a solicitação do usuário, é muito 

importante que os links abram na guia ou janela atual de navegação, pois 

os usuários com deficiência visual podem ter dificuldade em identificar que 

uma nova janela foi aberta; 

c) Fornecer alternativa para vídeo, essencial para pessoas com deficiência 

visual, então deve haver uma alternativa sonora ou textual para vídeos 

que não incluem faixas de áudio; 

d) Navegador textual: Tipo de navegador baseado em texto, diferente dos 

navegadores com interface gráfica, onde as imagens são carregadas. O 

navegador textual pode ser utilizado com leitores de tela por pessoas com 

deficiência visual (Departamento De Governo Eletrônico, 2014, não 

paginado). 

Contudo “As diretrizes de acessibilidade existentes não são suficientes 

para garantir a total acessibilidade dos websites, sendo apenas uma parte da 

equação para se obter ambientes informacionais digitais realmente inclusivos.”. 

(Rocha, 2013, p. 15). Ou seja, desenvolver qualquer tipo de site e/ou portal 

acessível, é entender que o mesmo poderá vir a ter uma multiplicidade de 

usuários. Sendo assim, faz-se necessário pensar durante o processo de criação 

destes ambientes, maneiras onde barreiras possam ser quebradas. 

4 ACESSIBILIDADE E O DESIGN 

O Processo de Design de Interação (PDI) contempla o design de 
sistemas interativos e o planejamento das interações dos 
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usuários sobre estes sistemas [...] A usabilidade enfatiza a 
realização adequada de tarefas específicas em certos contextos 
de uso [...]. (Ellwanger; Rocha; Silva, 2015, p. 29). 

O design de interação consiste em uma maneira de tornar que as 

necessidades e demandas dos usuários reais, sejam atendidas, e assim fornecer 

uma navegação e acesso mais fáceis e com mais autonomia as interfaces, 

independente do usuário e a usabilidade, diz respeito ao nível da qualidade da 

interação do usuário com a mesma. “A interface deve ter funcionalidade e não 

apenas estética, pois uma interface visualmente bonita que não seja funcional 

se torna ineficaz para o usuário” (Oliveira et al 2021, p. 850). 

Os sistemas na prática, desde o início deviam ser desenvolvidos 

centrados no usuário, para isso, torna-se necessário conhecer suas 

necessidades, para entender e saber como realizam suas tarefas, incluindo os 

tipos de imposições e limites que a interface possa apresentar. Dessa forma, 

interfaces que não oferecem subsídios de acessibilidade, se tornam uma barreira 

ao acesso de deficientes visuais, que estes, para interagir com os sistemas, 

fazem uso de tecnologias de apoio, com o intuito de torná-los acessíveis 

(Ferreira, 2009).  

Nesse intento, levando em consideração que o acesso às informações 

disponíveis no ambiente web, e a navegação em interfaces muito complexas 

ainda são um desafio para a comunidade de pessoas com algum tipo de 

deficiência visual, e de acordo com Nogueira (2015, p. 10):  

[...] pesquisas relatam que apenas aplicação das diretrizes de 
acessibilidade para o conteúdo da Web é insuficiente, 
necessitando, assim, uma investigação mais criteriosa sobre a 
experiência de usuário em aplicações acessíveis [...]. 

Pois, a falta de usabilidade em ambientes web, resultam em experiências 

de usuário ineficazes para pessoas que possuem alguma deficiência, o que 

ocasiona, igualmente, em dificuldades em realizar tarefas desejadas. “[...] 

problemas de interação encontrados pelos usuários com deficiência visual no 

ambiente web são causados principalmente por sites com inadequada 

estruturação da interface, dificultando a acessibilidade dos referidos usuários.”. 

(Nogueira, 2015, p. 15). 
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4.1 Acessibilidade em interfaces para baixa visão 

A pessoa que possui baixa visão, é aquela acometida pela perda severa 

da visão e que não pode ser corrigida por algum tratamento médico e/ou cirúrgico 

ou por óculos de grau convencionais. “Uma pessoa com visão de 20/200 é 

aquela que consegue ver algo a 20 pés de distância da mesma maneira que 

outra pessoa com visão considerada normal consegue ver a 200 pés de distância 

(Kulpa; Pozzi, 2007, p. 2-3) 

Contudo, pessoas que possuem deficiência visual parcial, ainda 

conseguem utilizar interfaces digitais, como computadores, notebooks, tablets, 

celulares entre outros. Entretanto, “[...] para que isto aconteça é preciso que 

sejam estabelecidos critérios na criação das interfaces observando os princípios 

de usabilidade e conhecendo as limitações e necessidades destes deficientes.”. 

(Kulpa; Pozzi, 2007, p. 2). 

Interfaces acessíveis às pessoas que possuem deficiência visual, são 

aquelas que oferecem recursos e suportam ferramentas que auxiliam os 

usuários com alguma limitação, chamadas de tecnologias assistivas.  

Pessoas que possuem deficiência visual parcial utilizam 
monitores maiores e necessitam de recursos de ampliação de 
texto, imagens e outros elementos que compõem as páginas do 
website. Outro auxílio para a leitura de portadores de baixa visão 
é a combinação de cores da tipografia em contraste com o fundo 
da página (background) (Alves, 2010, p. 51). 

 

Ou seja, uma interface acessível a pessoas com baixa visão, necessita 

atender uma série de requisitos de acessibilidade, que abarque o maior número 

de problemas possíveis em relação a visão. Como contrastes que alcancem 

diversos tipos de diagnósticos, como mostra a Figura 4. 
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Figura 4 - Contrastes que alcançam diversos tipos de diagnósticos de baixa 
visão 

 
Fonte: Kulpa, Teixeira e Silva (2010, p. 75). 

Pois, dependendo da patologia a qual o usuário de baixa visão é 

acometido, ele irá apresentar limitações específicas, tais como:  

[...] comprometimentos relacionados à diminuição do campo 
visual, à adaptação à luz e ao escuro e à percepção de cores, 
apesar de que este indivíduo é potencialmente capaz de   utilizar   
a   visão   no   planejamento   ou   execução   de determinadas 
tarefas. (Carvalho; Gaspareto; Venturini, 1992 Apud Kulpa; 
Teixeira; Silva, 2019, p. 69). 

 Kulpa, Teixeira e Silva (2010) colocam que as interfaces necessitam 

adotar algumas recomendações como forma de serem acessíveis a pessoas 

com baixa visão, tais como: 

a) conteúdo da página com o mínimo possível de informações; 

b) conteúdo da interface em coluna organizada e bem definida; 

c) preocupação com a eficácia dos serviços oferecidos pelo site; 

d) indicação do menu principal de forma destacada, com alto contraste; 

e) menu principal à esquerda da página; 

f) ampliação da tela sem a diminuição da qualidade; 

g) interface sem imagens em movimento; 

h) maior espaço nas “entre-letras”, quando ampliadas; 

i) mudança de cor de fundo sempre que o cursor passar por um link; 

j) fonte de letra sem serifa, em negrito e em tamanho maior; 

k) alto contraste entre o fundo e o texto; 
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l) poucas cores em uma mesma página. 

Em relação a cor e contraste, por exemplo, as interfaces para estarem 

acessíveis a usuários com baixa visão devem apresentar as informações em 

fontes tipográficas grandes e sem serifas. (Kulpa; Teixeira; Silva, 2010). Dessa 

forma, quanto mais a interface é desenvolvida e/ou adota os requisitos de 

acessibilidade, e demonstra preocupação com o usuário, imaginando todo o tipo 

de limitações que possam ocorrer, isso possibilita uma interação e experiência 

do usuário mais eficaz. 
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5 METODOLOGIA 

        Para o desenvolvimento da presente de pesquisa, propôs-se: 

5.1 Caracterização da pesquisa 

Considerando a pesquisa a partir da visão de Andrade (2003, p.129), 

como “[...] um conjunto de métodos ou caminhos que são percorridos na busca 

do conhecimento”, detalhamos assim (Quadro 3) os métodos, procedimentos, 

técnicas e instrumentos que foram usados para elucidação desta pesquisa, 

caracterizada na perspectiva de autores como: Andrade (2003), Richardson 

(2002), Santos (2018), Prodanov e Freitas (2013), Freire (2013) e Yin (2015). 

Quadro 3 – Caracterização da Pesquisa 

 CARACTERÍSTICAS 

Quanto à natureza Pesquisa básica 

Quanto aos objetivos Exploratória e descritiva 

Quanto ao método Estudo de caso 

Quanto à abordagem do problema Pesquisa qualitativa 
Fonte: Elaborado pela autora. 

A pesquisa quanto à sua natureza caracteriza-se como pesquisa básica 

de natureza qualitativa (Freire, 2013), tendo a RSL e suas contribuições, como 

base para conseguir um arcabouço teórico, assim como definir os procedimentos 

metodológicos adotados pela pesquisa, para balizar a investigação exploratório-

descritiva (Prodanov; Freitas, 2013). Para tanto, irá valer-se do estudo de caso 

como objeto de análise e síntese na perspectiva de contribuir para o avanço dos 

estudos na área.  

Nessa linha, quanto a abordagem do problema, trata-se de uma pesquisa 

qualitativa quando busca: 

[...] analisar a interação de certas variáveis, compreender e classificar 
processos dinâmicos vividos por grupos sociais, contribuir no processo 
de mudança de determinado grupo e possibilitar, em maior nível de 
profundidade, o entendimento das particularidades do comportamento 
dos indivíduos [...] (Richardson, 2002, p. 80). 
 

Com relação aos objetivos caracteriza-se como exploratória, pois visa 

proporcionar maior aprofundamento na investigação do problema, para torná-lo 

mais explícito; e descritiva, pois procurou observar, classificar, explicar e 

interpretar os dados obtidos a partir da análise do portal investigado e 
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experiência do usuário com deficiência visual no acesso ao Portal (Andrade, 

2003).  

Como método de pesquisa elegeu-se o estudo de caso, que visa: 

[...] identificar e descrever as variáveis relevantes bem como a 
caracterização da dinâmica das relações entre as mesmas. Dessa 
forma, o método Estudo de Caso é usualmente apropriado para 
problemas de pesquisa de natureza exploratória, muito embora seja 
possível sua utilização para problemas descritivos e explanatórios. 
(Santos, 2018, p. 93). 

O estudo de caso pode ser empregado nas mais diversas áreas do 

conhecimento, visto que seu desenvolvimento tem início com uma fase aberta e 

exploratória. Pode ser definido ainda como uma investigação empírica, de 

acordo com Yin (2015), quando investiga um fenômeno contemporâneo 

(acessibilidade em portais) dentro de um contexto de vida real (acadêmico).  

5.2 Percurso Metodológico 

O percurso metodológico compreendeu-se em quatro etapas, conforme 

síntese apresentada na Figura 5.  

Figura 5 – Percurso metodológico da pesquisa 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

 A estruturação da metodologia, seguiu uma ordem, de acordo com a 

criação e/ou adaptação de ferramentas e técnicas de pesquisa, levando em 

consideração as etapas da mesma. Dessa forma, inicia-se pela apresentação do 

objeto da pesquisa; seguido pela metodologia escolhida para análise da 
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estruturação anterior e atual do portal de periódicos da Universidade Federal do 

Maranhão.  

5.3 Objeto da pesquisa 

Para operacionalizar o percurso metodológico da pesquisa, elencou-se 

como objeto, o Portal de Periódicos Científicos da Universidade Federal do 

Maranhão (UFMA), criado em 2010 e instituído por meio da Resolução nº 1890 

– CONSEPE, em 2019. “O Portal de Periódicos Eletrônicos, tem como finalidade 

reunir e disponibilizar em um único ambiente institucional digital de acesso 

aberto, os periódicos científicos produzidos no âmbito da UFMA” (Universidade 

Federal do Maranhão, 2019, p. 1). 

O Portal (Figura 6) hospeda um total de 28 periódicos científicos da 

própria universidade, que cumprem os critérios de inclusão e permanência 

conforme Resolução 1890-CONSEPE. Até o dia 10 de abril de 2022, o portal 

utilizava a versão (2.4.8.0) do software de editoração Open Journal System 

(OJS), migrando, após essa data, para versão 3.2.1.4 do mesmo.  

Figura 6 – Homepage atual do Portal de periódicos da UFMA 

 

Fonte: Universidade Federal do Maranhão (2022a). 

Em relação a estrutura do Portal, a versão atual se encontra estruturada 

de forma vertical, estando os elementos navegáveis da página organizados de 
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forma padronizadas, começando pelo cabeçalho, seguido pelo menu e catálogo 

de periódicos reunidos de forma vertical na página, como mostra a figura 7. 

Figura 7 - Estrutura do Portal de Periódicos da UFMA 

 
Fonte: a autora. 

A interface do Portal de periódicos científicos da UFMA, dentre os tipos 

de interfaces que existem, se caracteriza como uma interface gráfica do usuário 

(GUI), levando em consideração os elementos presentes na mesma, 

característicos desse tipo, tais como: janelas, botões, ícones, links, barras de 

rolagem, entre outros. Nesse intento, vale ressaltar que uma GUI bem projetada 

pode melhorar significativamente a experiência do usuário, tornando-a mais 

agradável, intuitiva e acessível. (Grossi, Silva, 2013) 

Quanto ao modelo de composição de cantos e centros adotado para a 

representação de informações, tem-se o modelo de Gutenberg Z utilizado na 

estrutura do portal, como mostra a figura 8.  

Figura 8 - Representação do modelo de Gutenberg Z no portal 
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Fonte: a autora. 

O modelo de Gutenberg Z: “[...] prevê uma estrutura de varredura de tela 

semelhante a várias letras Z sequenciais [...] a leitura funciona da esquerda para 

a direita e de cima para baixo [...].”. (Grossi; Silva, 2013, p. 60). Se assemelhando 

as leituras padrões antes utilizadas apenas em livros, jornais, revistas etc. Assim, 

independente do dispositivo no qual o usuário esteja lendo o conteúdo, o 

seguinte modelo facilitará a sua leitura.  

5.4 Diretoria de Acessibilidade – DACES/UFMA 

A Universidade Federal do Maranhão -UFMA, através do sistema de cota 

instituída pela lei nº 13.409/2016 do Governo Federal, recebe em média quatro 

alunos por curso com algum tipo de deficiência a cada ano. Nessa perspectiva, 

e com o intuito de atender as necessidades e demandas desses alunos, além 

garantir o ingresso e a permanência destes, foi criada a Diretoria de 

Acessibilidade – DACES, que tem por objetivo:  

[...] propor, orientar, encaminhar, avaliar e acompanhar as 
demandas e providências concernentes ao processo de inclusão 
e acessibilidade das pessoas com deficiência, transtorno do 
espectro autista e altas habilidade ou superdotação, que envolve 
acesso, permanência e conclusão dos cursos na UFMA, 
disponibilizando recursos, equipamentos e serviços técnicos 
especializados (Universidade Federal do Maranhão, 2022b). 

A Diretoria de Acessibilidade - DACES, foi instituída por meio da 

Resolução nº 121, de 17 de dezembro de 2019, e na época nomeada de Núcleo 

de Pró-Acessibilidade e Permanência de Pessoas com Deficiência à Educação 

– NUACE. “O Núcleo foi implantado, visando assegurar o direito de todos à 

acessibilidade, promovendo ações que garantam a eliminação de barreiras 

arquitetônicas, comunicacionais, comportamentais, pedagógicas e atitudinais” 

(Universidade Federal do Maranhão, 2022b). 

Contudo, a partir do dia 22 de novembro de 2019, após reorganização da 

estrutura organizacional, o núcleo, agora chamado de Diretoria de 

Acessibilidade, volta a fazer parte da Pró-Reitoria de Ensino – PROEN, antes 

vinculado diretamente ao gabinete do reitor, e segue dando prosseguimento “[...] 

às ações e perspectivando a ampliação dos atendimentos para maior 

abrangência aos (às) acadêmicos (as) com deficiência, transtorno do espectro 
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autista e altas habilidade/superdotação” (Universidade Federal do Maranhão, 

2022b). 

Em relação ao contexto atual sobre os alunos com alguma deficiência 

visual que possuem matrículas ativas na Universidade Federal do Maranhão, os 

dados obtidos com o DACES4, mostra que existem hoje 117 alunos com algum 

tipo de deficiência visual matriculados na universidade em cursos de graduação, 

sendo o cenário por centro e curso explicitado no quadro 4: 

Quadro 4 – Discentes com deficiência visual na UFMA por centro e curso 

DISCENTES COM DEFICIÊNCIA VISUAL POR CENTRO/CURSO NA UFMA 
CADASTRADOS NA DACES  

CENTRO CURSO QUANTITATIVO 

 
 
 
CENTRO DE CIÊNCIAS 
HUMANAS 
 
 
 
 
 
 

Ciências Sociais 01 

Estudos Africanos e Afro-
Brasileiros 

01 

Filosofia 01 

Geografia 02 

História 02 

Letras - Espanhol 04 

Letras - Inglês 02 

Psicologia 05 

Teatro 01 

TOTAL 19 

 
 
 
 
 
 
CENTRO DE CIÊNCIAS 
SOCIAIS 

Administração 07 

Biblioteconomia 03 

Ciências Contábeis 02 

Ciências Econômicas 02 

Comunicação Social – Rádio 
e TV 

01 

Comunicação Social – 
Relações Públicas 

03 

Direito 13 

Hotelaria 03 

Pedagogia 08 

Serviço Social 04 

Turismo 01 

TOTAL 47 

 
 
 
CENTRO DE CIÊNCIAS 
BIOLÓGICAS E DA SAÚDE 

Ciências Biológicas 01 

Educação Física 06 

Enfermagem 02 

Farmácia 02 

Medicina 11 

Nutrição 03 

 
4 Dados obtidos em planilha, via e-mail junto a diretoria de acessibilidade da UFMA. 
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Odontologia 02 

TOTAL 27 

 
 
 
CENTRO DE CIÊNCIAS 
EXATAS E TECNOLOGIA 

Ciência da Computação  04 

Engenharia Elétrica 03 

Interdisciplinar em Ciência e 
Tecnologia 

13 

Matemática 01 

Química 02 

Química Industrial 01 

TOTAL 24 

TOTAL GERAL 117 

Fonte: Daces (2023). 

Quanto ao tipo de deficiência visual dos alunos, a maior incidência é de 

alunos com deficiência visual monocular, seguidos de alunos com baixa visão, e 

com cegueira, como mostra o gráfico 3. 

Gráfico 3 – Quantitativo por tipo de deficiência 

 
 

TIPO DE DEFICIÊNCIA VISUAL QUANTITATIVO 

BAIXA VISÃO 23 

CEGOS 18 

MONOCULAR 68 

CEGO E BAIXA VISÃO 01 

CEGO E MONOCULAR 01 

CEGO E TRANSTORNOS VISUAIS 01 

NÃO ESPECIFICADO 05 

TOTAL 117 

Fonte: Daces (2023). 

Contudo, vale ressaltar alguns pontos: 

Baixa Visão
20%

Cegos
15%

Monocular
58%

Cego e Baixa Visão
1%

Cego e Monocular
1%

Cego e Transtornos Visuais
1% Não Especificado

4%

VENDAS
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a) esse número não inclui a pós-graduação, apenas alunos dos cursos de 

graduação do Campus Dom Delgado; 

b) os alunos não são cadastrados de forma automática, o que implica que 

esse número pode ser maior, haja vista que, alguns alunos podem não solicitar 

auxílio da DACE/PROEN; 

5.5  Metodologia de análise da interface do portal de periódicos da UFMA 

A análise da estruturação do portal de periódicos da UFMA, deu-se em 3 

momentos distintos, sendo estes: 1 – escolha e adaptação da ferramenta de 

coleta de dados; 2 – análise das versões (anterior e atual) do Portal; 3 – 

identificação dos principais pontos a serem observados durante o ensaio de 

interação.  

Para o procedimento de análise das versões da interface do Portal de 

periódicos, fez-se uso de uma adaptação do Protocolo de avaliação de Design 

da Informação e Interação do Laboratório de Design de Sistema de Informação 

(UFPR, 2021), do Programa de Pós-Graduação em Design, da Universidade 

Federal do Paraná (UFPR). A escolha pelo referido protocolo, deu-se pelo 

mesmo abarcar em seu conteúdo, requisitos essenciais do design da informação 

para análises de interfaces. O protocolo foi aplicado pela pesquisadora no 

primeiro semestre de 2022, para a primeira versão do portal; e no primeiro 

semestre de 2023, na versão atual do portal de periódicos da UFMA. 

O Protocolo original elaborado pelo LabDSI/UFPR, e usado como base 

para a elaboração do instrumento de análise utilizado neste trabalho, consiste 

em 3 categorias, 12 subcategorias e 63 critérios (Figura 9): 
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Figura 9 – Protocolo de avaliação de Design da Informação e Interação do 
LabDSI 

 
Fonte: LabDSI/ UFPR (2021). 

Considerando o protocolo proposto pelo LabDSI (2021), foi realizada a 

adaptação para ser utilizado nesta pesquisa, pois pretendeu-se analisar a 

interface do portal de periódicos da UFMA circunscrito a 20 critérios. Como forma 

de elucidar de maneira mais profícua a análise, e levando em consideração que 

quando um item não é cumprido uma vez que seja no portal, já prejudica o 

usuário e dificulta o seu acesso ao conteúdo, o cumprimento aos critérios 

analisados serão realizados como mostra a figura 10. 

Figura 10 - Forma de pontuação dos critérios no portal 

 

Fonte: a autora. 

Os critérios foram distribuídos dentro de três categorias: Arquitetura da 

Informação, Design da Informação gráfica (modos de representação) e 

Acessibilidade e 5 subcategorias.  

            A primeira categoria do protocolo é composta por 3 subcategorias e 8 

critérios referentes a Arquitetura da Informação (Figura 11). Nesta categoria, o 

objetivo é identificar se a interface do Portal analisado, organiza as partes de sua 

página na web, de modo a torná-la compreensível, levando em consideração: 
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conteúdo, contexto e usuários. O protocolo respondido consta nos Apêndices A 

e B, desta pesquisa. 

Figura 11 – Protocolo Categoria 1 

 
Fonte: adaptado do protocolo do LabDSI/ UFPR (2021). 

A segunda categoria estabelecida no Protocolo é composta por 6 critérios 

referente ao Design da Informação. Como mostra a Figura 12, estes se referem 

a apresentação de modo verbal e pictórico do conteúdo da interface do Portal de 

periódicos científicos analisados. 

Figura 12 – Protocolo Categoria 2 

 
Fonte: adaptado do protocolo do LabDSI/ UFPR (2021). 

Dessa forma, para sustentar e dar mais cobertura em relação a 

acessibilidade aos critérios já disponíveis no protocolo, acrescentou-se uma 
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categoria a mais, com 6 critérios que se baseiam nos requisitos de acessibilidade 

na web (WCAG) da W3C (Figura 13). 

Figura 13 - Protocolo Categoria 3 

 
Fonte: elaborado pela autora com base na W3C (2018). 

Vale ressaltar, que optou-se por retirar a categoria de design de interação 

do instrumento final, em face da pesquisa não estar focada na interação do 

usuário com deficiência visual, e sim, nesse momento, no design da informação 

e requisitos de acessibilidade presentes no portal. 

6 ANÁLISE DA INTERFACE DO PORTAL: VERSÃO 2.8 e 3.2.1.4 DO OJS 

Como exposto no item 5.5 deste trabalho, a seguinte análise tem como 

objetivo a identificação de pontos que podem ser evidenciados durante os 

ensaios de interação com os participantes da pesquisa. Para tal, fez-se uso do 

Protocolo de avaliação de design da informação e interação, do Laboratório de 

Design da Informação do Programa de Pós-graduação em Design da 

Universidade Federal do Paraná. (Universidade Federal do Maranhão, 2021). As 

análises das versões 2.8 e 3.2.1.4 do OJS, anterior e atual utilizadas no Portal 

de periódicos da UFMA, obedecerão às categorias expostas no item 5.5. 

6.1 Análise da estruturação da interface do portal da UFMA: versão 2.8  

6.1.1 Arquitetura da informação 

Em relação à primeira categoria composta por 8 critérios, após análise 

pôde-se aferir que o Portal na sua configuração anterior (versão 2.8) conseguia 

atender de forma total a 6 destes e, de forma parcial a 2 critérios. Nela, os 

critérios se dividem em três subcategorias, a saber: Navegação (1.1), rotulagem 

(1.2) e busca (1.3). Iniciando a análise, na subcategoria Navegação (1.1), o 

critério: uso moderado de links embutidos (1.1.1), aferiu-se uma parcialidade no 
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cumprimento deste, em relação ao uso de links em demasia em alguns textos do 

site, como o exemplo exposto na Figura 14. Por mais que as informações nos 

links sejam importantes para o usuário do portal, o uso destes e outros atributos, 

como negritos e sublinhados, interrompe por exemplo, a leitura de um texto por 

softwares leitores de tela, utilizados por pessoas com deficiência visual. Como 

afirma Villarouco (2017), quando afirma que links no meio dos textos, podem 

confundir as pessoas com deficiência visual, fazendo-as reiniciar a leitura. 

Figura 14 – Links em texto 

 

Fonte: Portal da UFMA5. 

Ainda referente à subcategoria Navegação (1.1), no critério: os ícones 

são autoexplicativos em relação à sua função (1.1.2), buscou-se avaliar se os 

ícones utilizados pelo portal, poderiam ser facilmente entendidos pelos usuários. 

Contudo, observou-se que alguns ícones dispostos poderiam confundir o 

usuário. Como o exemplo da figura 15, onde o ícone do Google sugere que a 

pessoa possa ser direcionada a uma página do navegador, quando na verdade 

ela leva a uma página do Youtube, com um vídeo tutorial sobre o google 

acadêmico. 

 
5 Disponível em: https://periodicoseletronicos.ufma.br/. Acesso em: 11 mar. 2022. 
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Figura 15 – Disposição dos ícones 

 

Fonte: Portal da UFMA. 

Para Lapolli (2014) “[...] os ícones devem ser rapidamente entendidos, 

fáceis de decodificar, reconhecíveis e relacionados ao que vai acontecer quando 

clicado. É preciso utilizar códigos que são bem aceitos ou que as pessoas já 

reconhecem.”. Ainda em relação ao uso do ícone do Google, evidencia-se ainda 

a falta de um aviso que o usuário será direcionado para um vídeo com áudio, 

pois: “Ao entrar numa página na qual vídeos e áudios tocam automaticamente, 

os indivíduos com deficiência visual podem não conseguir ouvir o som do leitor 

de telas e os surdos podem não se dar conta do som [...]”. (W3C Brasil, 2013, 

sem paginação). 

Nessa análise inicial, infere-se que a subcategoria navegação (1.1) não 

teve os critérios cumpridos de forma total pelo portal. 

Aprofundando a análise do portal, é válido valer-se da afirmação de 

Aquino e Oliveira (2012, p. 132): “[...] a rotulação ou padronização é, na verdade, 

uma forma de representação. O rótulo funciona como uma espécie de atalho que 

remonta a um campo do ambiente (textual ou imagético) em que se podem obter 

informações específicas.”. (Aquino; Oliveira, 2012, p. 132). Assim, na 

subcategoria Rotulagem (1.2), o primeiro critério: uso de termos não ambíguos 

(1.2.1), foi cumprido de forma satisfatória pelo portal, haja vista que os rótulos 

presentes no mesmo, foram nomeados de acordo com suas funções e objetivos, 

tornando-os compreensíveis ao usuário (Figura 16). 
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Figura 16 – Rótulos do Menu 

 

Fonte: Portal de periódicos da UFMA. 

Quaresma (2017, p. 94) afirma que: 

[...] a categorização do conteúdo informacional, distribuído de 
forma clara em menus e submenus, por exemplo, e a rotulação 
adequada dos grupos e subgrupos, passam a fazer parte da boa 
experiência. Se toda a arquitetura de informação não for 
trabalhada de maneira compatível com as expectativas do 
usuário, há uma grande chance de o produto não ser bem-
sucedido e a experiência com ele será catastrófica. 

Na sequência da subcategoria Rotulagem (1.2), o critério: expressões 

curtas (1.2.2), o portal acertou em manter sua objetividade, entregando a 

informação do conteúdo de forma direta. Quanto ao terceiro critério desta 

categoria: não utiliza vocabulário "interno a um grupo” de desenvolvimento ou 

jargão técnico (1.2.3), foi possível observar que o portal atende ao referido 

critério, e observou-se que a linguagem utilizada tanto em relação a linguagem 

de interface quanto a natural, conseguem comunicar a informação aos diferentes 

tipos de usuários. Rocha e Baranauskas (2003), versam que a:  

Língua deve ser entendida de forma ampla, no contexto 
sociocultural estabelecido da população de usuários. [...] Uma 
interface que fale a língua do usuário ajuda-o a atravessar o 
golfo de execução e interagir com o sistema. 

Em relação aos critérios analisados da subcategoria: Busca (1.3), todos 

foram atendidos de forma total pelo portal, a saber: permite diferentes formas de 

busca (1.3.1), permite diferentes níveis básico, avançado (1.3.2) e apresenta as 

informações da busca de forma consistente com o restante do ambiente (1.3.3).  
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O portal atendeu aos dois primeiros critérios de forma total, quando se 

observou que o mesmo permite que os usuários no momento da busca por 

informação, possam inserir o conteúdo que pretendem buscar e selecionar ainda 

o escopo (Figura 17). Além disso, os campos se encontram bem posicionados, 

estando tanto no menu principal do portal, quanto do lado direito do mesmo. 

Aquino e Oliveira (2012, p. 138) abordam justamente sobre o assunto, quando 

falam do papel fundamental do arquiteto da informação no desenvolvimento de 

sites, no qual: “poderá contribuir orientando o posicionamento dos campos de 

busca no website para que o usuário possa encontrá-lo rapidamente quando 

necessitar.”. 

Figura 17 – Tipos de busca 

 

Fonte: Portal de periódicos da UFMA. 

Correspondendo assim ao que Vidotti, Sanches e Sant’Anna (2006, p. 84), 

falam sobre o recurso, que o mesmo é um: “[...] sistema que permite ao usuário 

formular expressões de busca a fim de recuperar a informação desejada. 

 6.1.2 Design da informação gráfica: modos de representação 

a) Em relação à segunda categoria constituída pela subcategoria: 

apresentação do modo verbal e pictórico (2.1), composta por 6 critérios, pôde-

se observar que o Portal consegue atender de forma parcial a 4 critérios e 2 não 

foram atendidos. 

Quanto aos quatro critérios atendidos de forma parcial pelo portal, tem-se 

primeiro: os títulos informam sobre a seção, tópico ou explicação, auxiliando o 

usuário a decidir quando e se quer executar a tarefa (2.1.1). A parcialidade aqui, 



58 
 

diz respeito a dois itens específicos que podem confundir o usuário com 

deficiência visual que usa um software leitor de tela. O texto clicável “Confira 

aqui”, é usado após o termo “Estatísticas/Acesso”, quando o próprio já poderia 

conter o link que direcionava o usuário para a página; enquanto o termo “Clique 

aqui!”, não contém link, e o ícone clicável agora é o logotipo da Google inserido 

após o termo, que direciona para uma página do Youtube (Figura 18). 

“Hiperligações com texto do tipo "clique aqui" são confusas para os utilizadores 

de leitores de ecrã6. Faça com que o texto da hiperligação seja descritivo e 

representante do conteúdo ao qual ele se vincula.” (Francisco; Sousa, 2019, p. 

17). 

Figura 18 - Títulos de seção, tópico ou explicação 

 

Fonte: Portal de periódicos da UFMA. 

O critério: utiliza texto alinhado à esquerda e entrelinha adicional de 20% 

a 40% do corpo do texto, visando o incremento da legibilidade (2.1.2), foi 

atendido de forma parcial pelo portal. Ainda que 98% do texto existente no portal 

esteja alinhado à esquerda, o texto de apresentação de dois periódicos encontra-

se justificado (Figura 19). Tal constatação poderá dificultar a leitura para pessoas 

com baixa visão, como afirmam Francisco e Souza (2019), quando falam que se 

deve alinhar o texto à esquerda, pois os textos justificados têm espaços 

irregulares entre as palavras. 

 
6 Ecrã: Quadro sobre o qual imagens são projetadas; tela. Na informática: monitor em que se consegue  
ver imagens ou conteúdo de um computador; monitor. Disponível em:  
https://www.dicio.com.br/ecras/. 
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Figura 19 – Texto justificado 

 

Fonte: Portal de periódicos da UFMA. 

O critério: evita a utilização de negrito e itálico em textos com mais do que 

três linhas por diminuírem legibilidade (2.1.4), onde o portal também atendeu de 

forma parcial. Foi possível observar que apesar de não haver incidência do 

itálico, o negrito foi utilizado diversas vezes durante o texto de apresentação do 

portal e também na descrição de alguns periódicos (Figura 20). A partir do uso 

do leitor de tela NVDA, toda vez que no texto aparecia uma palavra sublinhada 

e/ou negrito, a leitura era interrompida. Vale ressaltar também que, embora os 

textos em negrito sejam percebidos a maiores distâncias, a leitura tem menor 

desempenho, principalmente se forem textos longos (Meürer; Gonçalves; 

Correio, 2014). 
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Figura 20 – Texto em negrito 

 

Fonte: Portal de periódicos da UFMA. 

Em relação ao critério: utiliza elementos enfáticos para destacar partes 

específicas (2.1.5), percebeu-se que o principal elemento de ênfase utilizado 

pelo portal, foram o negrito e textos com hiperlinks com destaque na cor 

vermelha. No entanto, aferiu-se a parcialidade no atendimento a este critério, 

dado ao uso em excesso em apenas um parágrafo, “[...] podem perder a sua 

função de ênfase, pois são utilizados em diversas situações na mesma página e 

isso pode causar perda de referência e consistência do texto destacado.” 

(Castro; Reis; Spinillo; Oliveira, 2015, p. 290). 

b) Os critérios não atendidos foram: utiliza colunas de comprimento entre 

45 e 60 caracteres por linha para auxiliar a legibilidade do texto, considerando o 

tamanho mínimo de 16 pixels para corpo do tipo (2.1.3) e associa visualmente 

os textos às imagens a que se referem, facilitando a percepção da relação texto 

-imagem, e.g., legendas, rótulos nas ilustrações (2.1.6). 

Quanto ao critério utiliza colunas de comprimento entre 45 e 60 caracteres 

por linha para auxiliar a legibilidade do texto, considerando o tamanho mínimo 

de 16 pixels para corpo do tipo (2.1.3), constatou-se que cada linha de parágrafo 
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existentes no portal, incluindo texto de apresentação e conteúdo sobre os 

periódicos, tinham em média 123 a 139 caracteres, sendo que a WCAG 2.0 

indica que cada linha de um parágrafo não deve exceder 80 caracteres (World 

Wide Web Consortium, 2018, sem paginação). A organização sem fins lucrativos 

WebAIM (2022), complementa em um artigo de sua página que: 

O comprimento da linha é afetado pelo tipo de letra, tamanho do 
texto e espaçamento entre palavras/letras, bem como o tamanho 
e as configurações de exibição do usuário final. Embora não haja 
um número universalmente ideal de caracteres por linha, em 
geral, menos de cerca de 50 ou mais de cerca de 120 caracteres 
por linha provavelmente introduzirá dificuldade. 

Ainda em relação ao mesmo critério, constatou-se também que o tamanho 

dos textos do portal, estão com fontes 11.2px (Figura 21), que equivalem a mais 

ou menos 8pt7, sendo que por mais que não haja uma regra a respeito do 

tamanho da fonte a ser utilizada, sabe-se que fontes menores que 10pt devem 

ser evitadas. Manuelito, Silva e Nunes (2018) em seu documento a respeito de 

boas práticas para textos acessíveis, explicam que mesmo sendo impossível 

indicar um tamanho de letra perfeito para todos os usuários, o tamanho de letra 

a ser recomendado pode variar também em função do tipo de fonte e contexto 

de apresentação da informação, mas que se deve usar um tamanho de letra, 

entre 11 e 12 pontos, e não utilizar um tamanho da letra inferior a 10 pontos 

(como orientação genérica). 

Figura 21 – Tamanho da fonte 

 

Fonte: Portal de periódicos da UFMA. 

 
7 Fonte convertida no site: https://lgsalles.me/como-converter-pt-em-px-tamanho-de-fonte/. 
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Em relação ao critério: associa visualmente os textos às imagens a que 

se referem, facilitando a percepção da relação texto -imagem, e.g., legendas, 

rótulos nas ilustrações (2.1.6), aferiu-se o não cumprimento, devido ao portal não 

levar em consideração requisitos de acessibilidade, como o uso de tecnologias 

assistivas para compreender a utilização da imagem e sua relação com o texto. 

Ou seja, por mais que as imagens sejam decorativas e não essenciais para 

compreensão do texto relacionado, utilizando o leitor de tela NVDA sobre as 

imagens, o software ler como “logotipo da página” e não como representação do 

periódico em si, resultado do preenchimento de texto alternativo da imagem, o 

mesmo erro ocorre nas 28 imagens presentes no portal. 

6.1.3 Requisitos de acessibilidade na web: WCAG 

Nesta categoria, foram analisados 6 critérios que fazem parte dos 

Requisitos de Acessibilidade na Web (WCAG) da W3C. Após análise, pôde-se 

constatar que o portal conseguiu atender de forma total a 3 critérios, de forma 

parcial a 2, e não atendeu a 1 critério. 

a) Os critérios atendidos de forma total foram: redimensionamento de 

texto (3.1.2), contraste e dependência de cores (3.1.4) e ordem de leitura e a 

navegação pelos componentes em tela (3.1.6). 

Em relação ao critério: redimensionamento de texto (3.1.2), o tamanho 

padrão do texto utilizado no portal era de 12px (8pt), utilizando o recurso de 

aumentar a fonte do texto, oferecido pelo próprio portal, pôde-se redimensionar 

para 16px (12pt), sem que ocorresse perda de legibilidade das informações da 

página (Figura 22). Assim, atende a recomendação da WCAG, sobre os ajustes 

e redimensionamentos (feito pelos próprios usuários) nos textos de um conteúdo 

que: “Ao se aplicar zoom de até 200% na tela, deve ocorrer a responsividade 

dos textos apresentados de forma que sua leitura e legibilidade continuem 

adequados sem qualquer quebra na apresentação das informações.” (World 

Wide Web Consortium, 2018, sem paginação). 
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Figura 22 – Redimensionamento do texto 

 

Fonte: Portal de periódicos da UFMA. 

Quanto ao critério: contraste e dependência de cores (3.1.4), atendido 

também de forma total pelo portal, foi possível perceber que o mesmo oferece 

por toda a página, um contraste de 18.88 Aa (Figura 23), atendendo assim os 

requisitos mínimos recomendados pela WCAG, no qual a diretriz distinguível 

estabelece que: “Textos devem ter uma relação de contraste entre primeiro e 

segundo plano de ao menos 4.5:1.” (World Wide Web Consortium, 2018, sem 

paginação). 
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Figura 23 – Contraste 

 

Fonte: Portal de periódicos da UFMA. 

Quanto ao critério: ordem de leitura e a navegação pelos componentes 

em tela (3.1.6), atendido de forma total pelo portal. Este equilibra de forma 

satisfatória a ordem e organização dos conteúdos da página, com uma 

sequência hierárquica com dois níveis: no primeiro, menu; seguido pelo título e 

corpo do texto (apresentação do portal), como mostra figura 24. E no segundo 

nível: subtítulo (sumário de periódicos) e corpo de texto (apresentações de 

periódicos). 

Figura 24 – Ordem de leitura 

 

Fonte: portal de periódicos da UFMA. 
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Ainda sobre o critério: ordem de leitura e a navegação pelos componentes 

em tela (3.1.6), pode-se afirmar igualmente, que a navegação pela página é bem 

consistente, pois todas as informações que se repetem são apresentadas da 

mesma forma, ordem do menu, assim como as posições de botões de pesquisa 

e login que estão no lado direito da página (Figuras 25 e 26).  

Figura 25 – Navegação componentes em tela 

 

Fonte: Portal de periódicos da UFMA. 

Deve-se manter a consistência com relação ao formato de 
apresentação, interação e localização na tela, sempre que 
elementos iguais (exemplo: um campo de busca) forem exibidos 
em diferentes telas que fazem parte de uma mesma aplicação 
(site ou app). (World Wide Web Consortium, 2018, sem 
paginação). 

Figura 26 – Navegação para login 

 

Fonte: Portal de periódicos da UFMA. 

b) Os critérios atendidos de forma parcial pelo portal, foram: links 

acessíveis (3.1.3) e facilidade de leitura e legibilidade da escrita (3.1.5). 
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O critério: links acessíveis (3.1.3), aferiu-se a parcialidade somente devido 

às razões já levantadas em relação aos critérios 1.1.2 e 2.1.1, que abordam 

sobre o ícone do Google não ser auto explicativo em relação à sua função e pela 

utilização do termo “Clique aqui” que por si só já é confusa, porém a mesma não 

é clicável e sim o ícone do Google usado após o termo. Fora isso, o portal utiliza 

os links dentro do contexto do que está sendo informado, usando links que levam 

o usuário a entender a sua finalidade. De acordo com os critérios estabelecidos 

pela W3C (World Wide Web Consortium, 2018, sem paginação): 

A intenção deste Critério de Sucesso é ajudar os usuários a 
entender a finalidade de cada link para que possam decidir se 
desejam seguir o link. Sempre que possível, forneça um texto de 
link que identifique a finalidade do link sem precisar de contexto 
adicional. 

O portal utiliza como recurso para dar destaque aos links, a cor vermelha, 

como enfatizam Lapolli, Vanzin e Sancho (2017, p. 157): “[...] efeitos (como 

brilho, zoom, mudança de cor etc.) devem ser usados para indicar onde existe 

um link.”. 

Quanto ao critério: facilidade de leitura e legibilidade da escrita (3.1.5), 

atendido também de forma parcial pelo portal, observou-se que o portal até 

oferece uma boa legibilidade do conteúdo, devido a definição do branco para 

fundo de todas as páginas e com um layout simples.  

A tipografia utilizada também apresentou uma boa legibilidade com um 

alto contraste, como visto no critério 3.1.4. Porém cabe ressaltar que, mesmo 

sendo utilizada uma fonte não serifada (verdana) e os parágrafos estarem a 

maior parte (98%) alinhados à esquerda, o portal usa fontes tamanho 8pt, menos 

que o mínimo recomendado, o que dificulta a legibilidade e a leitura. Contudo, 

ressalta-se que aplicado o zoom, recurso oferecido pelo próprio portal, o 

tamanho das fontes pode ser aumentado de acordo com as necessidades do 

usuário. Sendo assim, enfatiza-se que: “Técnicas em tipografia podem ser 

utilizadas em prol de uma leiturabilidade e legibilidade claras e eficientes, ao 

encontro das necessidades de usuários com deficiência visual, idosos [...].” 

(Braz; Henriques, 2017, p. 3). 

c) O critério: texto alternativo para imagens (3.1.1), foi o único a não ser 

atendido nesta categoria, pelo portal.  
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Nas diretrizes da WCAG, é recomendado que: “Qualquer conteúdo ‘não 

textual’ e relevante para compreensão da informação, deve trazer uma descrição 

alternativa em texto (visível ou não) para identificar o conteúdo (inclusive 

captcha, por exemplo).” (World Wide Web Consortium, 2018, sem paginação). O 

que não é feito pelo portal, pois todas as imagens utilizadas no mesmo, além de 

não terem texto alternativo de acordo com o que está sendo mostrado na 

imagem, todos remetem ao logotipo da página, como explicado no critério 2.1.8. 

6.2 Análise da estruturação da interface do portal de periódicos da UFMA: 

versão 3.2.1.4 

6.2.1 Arquitetura da Informação 

Em relação à primeira categoria, composta por 8 critérios, após análise, 

pôde-se aferir que o Portal na sua configuração atual (versão 3.2.1.4) consegue 

atender de forma total a 4 destes e, de forma parcial a 4 critérios. 

Os critérios cumpridos de forma parcial foram: uso moderado de links 

embutidos (1.1.1), os ícones são autoexplicativos em relação a sua função 

(1.1.2), uso de termos não ambíguos (1.2.1) e permite diferentes níveis de busca 

– básicos e avançados (1.3.2). Com relação ao primeiro critério citado, a nova 

versão do portal exclui completamente os links no meio do texto de 

apresentação, antes presente na página inicial.  Na nova versão, o portal traz 

apenas uma lista de links para outras páginas e documentos, no início da 

homepage. Contudo, dois links embutidos em ícones, podem confundir o 

usuário, sendo estes: o link presente no logotipo da instituição no cabeçalho da 

página e os links embutidos nas representações gráficas dos periódicos.  

Ambos os links não possuem etiqueta (Figura 27), o que dificulta leitores 

de tela a identificar o conteúdo do mesmo, e o primeiro, por mais que utilize o 

logotipo da UFMA, não leva ao portal da mesma, apenas atualiza a página atual. 

Dessa forma, “[...] deve-se ter cuidado e perceber a questão da contextualização 

da descrição do link, pois o conteúdo exposto dentro do mesmo deve ser 

coerente com a descrição proposta.”. 
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Figura 27 – Links embutidos 

 

Fonte: Portal de periódicos da UFMA. 

Quanto ao segundo critério cumprido de forma parcial pelo portal: os 

ícones são autoexplicativos em relação a sua função (1.1.2), atribuiu-se a 

parcialidade a este critério, dada às mesmas razões elencadas no critério 

anterior. Pois estes têm a função de representar e assim, facilitar o tempo de 

navegação nas telas para a carga cognitiva do usuário. Dessa forma, diminuem 

a necessidade de memorização, desde que haja uma relação natural entre sua 

representação e seu significado (Cybis et al., 2010).  

Dando continuidade aos critérios que são atendidos de forma parcial pela 

versão atual do Portal de periódicos científicos da UFMA, tem-se: uso de termos 

não ambíguos (1.2.1), a parcialidade a este, deu-se exclusivamente pela retirada 

do menu com seus devidos rótulos, antes presente na versão (2.8) do OJS. 

Contudo, entende-se também que esta mudança se deve pela atualização da 

versão do portal. No mais, o sistema de rotulagem da interface do portal, não 

apresenta excessos que poderiam ser interpretados como poluição visual. Vale 

ressaltar que: “Para serem devidamente identificados pelos usuários, através do 

leitor de tela, todos os elementos da interface devem ser rotulados. (BARBOSA, 

2019, p. 68).  

O último critério atendido de forma parcial na categoria Arquitetura da 

informação, diz respeito a: permite diferentes níveis (básico, avançado), quanto 

a busca e/ou recuperação da informação no portal. O campo de busca presente 



69 
 

no mesmo, pode ser acessado a partir do primeiro hiperlink presente na página, 

como mostra a figura 28. 

Figura 28  – Hiperlink para busca 

 

Fonte: Portal de periódicos da UFMA. 

Tendo em vista que, a página disponibiliza a opção de busca logo no 

início, esta aplicação vai de acordo com a afirmação de Barbosa (2019, p. 72): 

“Evitar telas com uma rolagem grande é essencial. No entanto, quando forem 

necessárias, um campo de busca pode ajudar os usuários cegos a se 

localizarem e reduzirem seu esforço cognitivo.”. Entretanto, em relação aos 

níveis de recuperação, a parcialidade dá-se pelo portal permitir apenas a busca 

avançada a partir dos seguintes filtros: assunto, data e autor. Quando na versão 

anterior, os filtros presentes davam muito mais autonomia ao usuário no 

momento da busca e recuperação da informação desejada, facilitando também 

a interação do mesmo com o portal. Pois essa interação depende em grande 

parte da organização, navegação, rotulagem e sistemas de busca presentes nos 

sites e portais na web. (Morville; Rosenfeld, 2006). 

Quanto aos critérios atendidos de forma total pelo portal, foram estes: 

expressões curtas (1.2.2), não utiliza vocabulário “interno ao grupo” de 

desenvolvimento ou jargão técnico (1.2.3), permite diferentes formas de busca 
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(1.3.1) e apresenta as informações de busca de forma consistente com o 

restante do ambiente (1.3.3). 

Com relação ao primeiro critério: expressões curtas (1.2.2), a atual versão 

do portal, assim como a anterior, mantém de forma objetiva a entrega de 

informações para os usuários, contribuindo assim para a organização textual do 

portal, haja vista que “[...] a organização textual de um site é primordial, para as 

informações serem passadas com êxito.”. (Alves Junior, 2019, p. 47). 

O critério: não utiliza vocabulário interno ao grupo de desenvolvimento ou 

jargão técnico (1.2.3), foi atendido. Observou-se que no corpo do texto disponível 

no portal, não há utilização de jargões técnicos e sobre o uso de abreviações ou 

siglas, as poucas existentes, trazem seu significado antes das mesmas. Para 

Anjos e Gotijo (2015, p. 805), todo texto disponível em páginas da web, devem 

manter um diálogo compreensível com o usuário, para isso o mesmo: 

[...] deve ser adequado à tarefa, autodescrito, controlável, estar 
em conformidade com as expectativas do usuário, ser tolerante 
ao erro e adequado à individualização e ao aprendizado. Essa 

recomendação está associada às alterações cognitivas. 

Quanto ao critério: permite diferentes formas de busca (1.3.1), o mesmo 

foi atendido, pois o portal possibilita ao usuário a busca por assunto e por nome 

do autor. Para Vechiato e Vidotti (2012, p. 18) a flexibilidade de uma página na 

web se dá quando a mesma disponibiliza “[...] aos usuários diferentes tipos de 

busca,  bem com diferentes tipos de apresentação de resultados, 

correspondendo a diferentes níveis de habilidade e preferências dos usuários.”. 

(Vechiato; Vidotti, 2012, p. 18). 

Finalizando a categoria Arquitetura da Informação, o último critério 

atendido de forma total pelo portal de periódicos científicos da UFMA, 

corresponde ao: apresenta as informações de busca de forma consistente com 

o restante do ambiente (1.3.3). Levando em consideração as opções de busca 

que são dadas aos usuários, e com os filtros de busca avançada disponíveis 

(data e autor), os resultados obtidos após uma busca simulada a partir da 

palavra-chave “design”, apresentou informações consistentes com o ambiente 

proposto (Figura 29), recuperando assim, 154 artigos publicados nos periódicos 

do portal.  
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Figura 29 – Informações ferramenta de busca 

 

Fonte: Portal de periódicos da UFMA. 

Contudo, vale ressaltar que, mesmo o portal oferecendo o campo de 

busca e filtros para refinar a mesma, a função poderia ser melhorada, haja vista 

que: 

A busca é uma ferramenta muito importante para os deficientes 
visuais, pois permite que eles acessem a informação que 
desejam diretamente sem a necessidade de maiores esforços. 
A falta dessa funcionalidade ou muitas vezes o fato da mesma 
ser mal estruturada também contribui para a inacessibilidade da 
página. Os resultados inesperados prejudicam os deficientes, 
pois precisam ler tudo para escolher a opção mais desejada. 
(Nascimento, 2012, p. 25). 

 6.2.2 Design da informação gráfica: modos de representação 

Em relação à segunda categoria, composta por 6 critérios organizados 

dentro da subcategoria: Apresentação do modo verbal e pictórico, aferiu-se 

que 4 critérios foram atendidos de forma parcial e 2 critérios não foram atendidos 

pelo portal. 

Quanto ao primeiro critério atendido de forma parcial, a saber: os títulos 

informam sobre a seção, tópico ou explicação, auxiliando o usuário a decidir 

quando e se quer executar a tarefa (2.1.1). O portal atendeu de forma parcial ao 

mesmo, pois apesar da maioria dos links estarem nomeados, alguns os rótulos 

e imagens não estão, o que dificultaria para o usuário entender a função do 

mesmo, como coloca Barbosa (2019, p. 68): Para serem devidamente 
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identificados pelos usuários, através do leitor de tela, todos os elementos da 

interface devem ser rotulados.”.  

O critério: utiliza texto alinhado à esquerda e entrelinha adicional de 20% 

a 40% do corpo do texto, visando o incremento da legibilidade (2.1.2), também 

atendido de forma parcial, mostrou que o portal utiliza em 90% do seu conteúdo 

o texto alinhado à esquerda, salvo o texto de apresentação de dois periódicos 

científicos (Figura 30), onde o texto encontra-se justificado. De acordo com 

Bueno et al. (2022), não se deve justificar o texto, contudo, caso haja alguma 

necessidade de manter esse texto justificado, deve-se então permitir que o 

usuário altere o alinhamento do texto. 

Figura 30 – Texto justificado 

 

Fonte: Portal de periódicos da UFMA. 

 Dando continuidade aos critérios atendidos de forma parcial, tem-se ainda 

o critério, evita a utilização de negrito e itálico em textos com mais do que três 

linhas por diminuírem a legibilidade (2.1.4). No portal, como observado na figura 

31, existem textos com mais de 3 linhas que boa parte está destacado em 

negrito, mesmo diante da premissa que o texto em negrito facilita a legibilidade, 

Fontoura E Fukushima (2012), alertam que os textos em negrito têm menor 

desempenho, se forem utilizados em textos longos.  

 



73 
 

 

Figura 31 – Texto em negrito 

 

Fonte: Portal de periódicos da UFMA. 

O último critério atendido de forma parcial pelo portal, a saber: utiliza 

elementos enfáticos para destacar partes específicas (2.1.5). Como visto no 

critério anterior, o negrito quando utilizado em demasia, acaba prejudicando a 

legibilidade de um texto, dessa forma, afere-se a parcialidade a este critério, 

dado ao uso exagerado do negrito em alguns textos, como mostra a Figura 32. 

Figura 32 – Uso do negrito como elemento enfático 

 

Fonte: Portal de periódicos da UFMA. 

Quanto aos critérios que não foram atendidos pelo portal, tem-se: utiliza 

colunas de comprimento entre 45 e 60 caracteres por linha para auxiliar a 

legibilidade do texto, considerando o tamanho mínimo de 16 pixels para corpo 
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do tipo (2.1.3); e associa visualmente os textos às imagens a que se referem, 

facilitando a percepção em relação texto-imagem - eg: legendas, rótulos em 

ilustrações (2.1.6).  

Com relação ao critério: utiliza colunas de comprimento entre 45 e 60 

caracteres por linha para auxiliar a legibilidade do texto, considerando o tamanho 

mínimo de 16 pixels para corpo do tipo (2.1.3), o portal não atendeu ao mesmo, 

levando em consideração que todo o texto disponível, contém entre 75 e 106 

caracteres por linha, ou seja, número bem acima do aceitável. Sobre o tamanho 

de 16px para o corpo do texto, o portal utiliza fonte tamanho 14px (Figura 33), 

equivalente a 10.5pt8, menor que o indicado pela literatura, que estabelece um 

padrão para fontes acessíveis que varia entre 16pt e 18pt, no mínimo, e caso a 

fonte utilizada seja menor, fornece a função de redimensionar o tamanho da 

fonte sem precisar dar zoom em toda a interface. (Bueno et al., 2022). 

Figura 33 – Tamanho da fonte 

 

Fonte: Portal de periódicos da UFMA. 

O último critério analisado desta categoria, e também o último critério não 

atendido pelo portal, foi: associa visualmente os textos às imagens a que se 

referem, facilitando a percepção em relação texto-imagem – eg. legendas, 

rótulos em ilustrações (2.1.6). Assim como na versão anterior do OJS utilizada 

 
8 Fonte convertida no site: https://lgsalles.me/como-converter-pt-em-px-tamanho-de-fonte/. 
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pelo portal, na atual as imagens continuam não possuindo legendas para a 

imagem, item essencial para que leitores de tela identifiquem o item e/ou 

ilustração, ou seja, o portal não leva em consideração requisitos de 

acessibilidade, como o uso de tecnologias assistivas para compreender a 

utilização da imagem e sua relação com o texto, acontecendo isso nas 28 

imagens ilustrativas referentes aos periódicos hospedados no portal. 

6.2.3 Requisitos de acessibilidade na web: WCAG 

Dando seguimento ao estudo, nesta categoria foram analisados 6 

critérios, sendo estes, parte dos Requisitos de Acessibilidade na Web (WCAG) 

da W3C. Após análise, o portal atendeu de forma total e parcial, a 2 critérios 

cada, totalizando 4 critérios. E não atendeu a outros 2 critérios.  

a) Os critérios atendidos de forma total foram: contraste e dependência de 

cores (3.1.4) e ordem de leitura e a navegação pelos componentes em tela 

(3.1.6).  

Com relação ao primeiro critério atendido de forma total, a saber: 

contraste e dependência de cores (3.1.4), assim como na versão anterior do 

OJS, a atual versão também oferece por toda a interface do portal, um contraste 

que variam entre 4:74 a 16.1 (Figuras 34 e 35), proporções que se encontram 

dentro do mínimo recomendado pela literatura.  

O contraste se refere a um tipo de comparação. De acordo com 
a WCAG 2.2, as relações de contraste variam na taxa de 
proporção entre 1:1 a 21:1. Quanto maior for a diferença entre 
os dois números, maior será o contraste, e consequentemente, 
a diferença de brilho entre as cores. (BUENO et al., 2022. p. 14). 
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Figura 34 – Contraste mínimo utilizado pelo portal 

 

Fonte: Portal de periódicos da UFMA. 

Vale ressaltar ainda que, páginas no ambiente digital com contraste bem 

utilizado, onde a proporção do contraste alcança perto ou o máximo do 

recomendado pelos requisitos de acessibilidade da Web Content Accessibility 

Guidelines  (WACG), permitem que pessoas com baixa visão consigam acessar 

as informações, além de visualizar e entender o seu conteúdo sem dificuldade. 

No meio digital, a acessibilidade permite com que pessoas com 
deficiência consigam acessar, interagir e contribuir com a web, 
dentre elas as que apresentam deficiência visual. Assim sendo, 
a utilização de alguns aspectos referentes às formas, cores, 
contrastes e outros, podem viabilizar o uso da web por diversos 
usuários, inclusive por aqueles que apresentam baixa visão. 
(Bueno et al., 2022, p. 6). 
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Figura 35 – Contraste máximo utilizado pelo portal 

 

Fonte: Portal de periódicos da UFMA. 

Quanto ao critério: ordem de leitura e a navegação pelos componentes 

em tela (3.1.6), também atendido de forma total pelo portal. Pôde-se observar 

que, a ordem de navegação e apresentação dos conteúdos da página, seguem 

uma ordenação vertical consistente, melhorando assim, a experiência do 

usuário. Levando em consideração ainda que “[...] é importante uma ordem 

coesa de apresentação do conteúdo presente no site, com o objetivo de fazer o 

usuário criar uma ordem mental de navegação.”. (Alves Junior, 2019, p. 19).  

b) Os critérios atendidos de forma parcial pelo portal nesta categoria, 

foram: links acessíveis (3.1.3) e facilidade de leitura e legibilidade da escrita 

(3.1.5).  

Quanto ao critério: links acessíveis (3.1.3), aferiu-se a parcialidade, 

exclusivamente, dado a questão da legibilidade em relação ao contraste baixo 

dos primeiros links disponíveis na página, como mostrado na figura 34, 

anteriormente. O portal faz uso de outra cor para diferenciar os links, contudo, o 

contraste baixo não torna o conteúdo e a informação mais acessível. Vale 

ressaltar, que existem outras formas de tornar os links mais acessíveis, como 

fornecer a alteração na cor do link (de preferência cores que tenham uma 

proporção de contraste maior) sempre que o cursor passar por cima dele. (Bueno 

et al., 2022, p. 44). 
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Com relação ao critério: facilidade de leitura e legibilidade da escrita 

(3.1.5), atendido também de forma parcial pelo portal, foi possível observar, que 

assim como na versão anterior do OJS, o portal em quase todo o seu conteúdo 

textual, oferece uma legibilidade que poderia ser melhorada, principalmente se 

oferecesse um tamanho de fonte maior. Levando em consideração, que em 

outros aspectos o portal já possui atributos que contribuíram para uma boa 

legibilidade, como: a escolha do fundo branco, fonte “Noto Sans” na cor preta e 

não serifada (Figura 36) e o fato da maioria dos parágrafos estarem alinhados à 

esquerda. Pois sabe-se que a legibilidade não se refere apenas à questão da 

tipografia utilizada, e também depende de todos esses elementos, como versam 

Bueno et al., (2022, p. 28): 

[...] a legibilidade com relação a tipografa se refere às formas das 
letras e a facilidade de distinguir uma das outras. No entanto, 
outros elementos que trabalham junto a ela como cor, imagens, 
elementos gráficos e diagramas também interferem na 
legibilidade do documento em geral. 

Figura 36 – Fonte utilizada no portal 

 

Fonte: Portal de periódicos da UFMA. 

c) Os critérios não atendidos pelo portal nesta última categoria, foram: 

texto alternativo para imagens (3.1.1) e redimensionamento do texto (3.1.2).  

Com relação ao primeiro critério não atendido, texto alternativo para 

imagens (3.1.1), assim como na versão antiga do OJS utilizada pelo portal, todas 

as imagens ilustrativas referentes aos periódicos hospedados no portal, não 

possuem texto alternativo. Ou seja, quando o texto alternativo não é definido, os 

usuários com leitor de tela tomarão conhecimento da existência de uma imagem, 
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mas não saberão qual o propósito da mesma, o que dificulta o entendimento e 

consequentemente a navegação deste usuário pela interface do site 

(Nascimento, 2012). 

Quanto ao último critério analisado que não foi atendido pelo portal, 

redimensionamento do texto (3.1.2), observou-se que diferentemente da versão 

anterior do OJS, que possui a função de dar zoom na página, nesta o portal não 

oferece tal função. A única forma sem o uso de tecnologias assistivas, seria 

aumentar usando a funcionalidade ofertada pelo navegador utilizado (Google, 

entre outros). Nesse intento, ressalta-se a importância de aplicar tal recurso na 

página como forma de garantir acessibilidade para pessoas com deficiência 

visual (baixa visão), permitindo “[...] que o texto seja redimensionado em até 

200% de zoom, de modo que o usuário não necessite rolar a tela horizontalmente 

para ler toda a linha de texto.”. (Bueno et al., 2022, p. 37). 

6.3 Análise da estruturação da interface do portal de periódicos da UFMA: 

resultados 

 A acessibilidade na web é um elemento crucial para garantir que todas as 

pessoas, independentemente de suas capacidades, possam utilizar os recursos 

online de maneira eficaz. Esse aspecto é particularmente importante para 

pessoas com baixa visão, pois podem enfrentar desafios significativos ao 

acessar informações na web. Neste contexto, analisou-se a acessibilidade das 

versões do Portal de Periódicos da UFMA, com ênfase nas necessidades de 

pessoas com baixa visão. Comparou-se a versão anterior e a versão atual 

(3.2.1.4) do portal em relação à sua acessibilidade e identificar áreas que 

precisam de melhorias. 

Em relação à versão anterior do Portal de Periódicos da UFMA, a 2.8 do 

OJS, foi possível perceber que esta apresentou desafios significativos em termos 

de acessibilidade para pessoas com baixa visão, por exemplo. Como amostra, 

elencou-se alguns critérios identificados como inadequados: 

a) Legendas e rótulos nas ilustrações: mesmo que as imagens não sejam 

essenciais para compreensão do texto relacionado, pessoas que utilizam 

leitor de tela, não entenderiam a função, mesmo que decorativa das 

mesmas. 
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b) Texto Alternativo para Imagens: Um problema crítico era a falta de texto 

alternativo para imagens. Isso impedia que pessoas com baixa visão 

compreendessem o propósito das imagens na página, prejudicando sua 

experiência de acesso e navegação. 

c) Redimensionamento do Texto: A versão anterior do portal não oferecia 

uma opção de redimensionamento de texto diretamente na interface. Isso 

era desvantajoso para pessoas com baixa visão, que não podiam ajustar 

o tamanho do texto de acordo com suas necessidades. 

Quanto à versão atual do Portal de Periódicos da UFMA, a 3.2.1.4 do OJS, 

este representa uma melhoria significativa em relação à acessibilidade para 

pessoas com baixa visão. Vários aspectos foram abordados de forma mais 

eficaz, sendo estes:  

a) Contraste e Dependência de Cores: A versão atual do portal oferece um 

contraste melhorado, o que torna o conteúdo mais legível. As proporções 

de contraste estão dentro dos limites recomendados pelas diretrizes de 

acessibilidade na web, contribuindo para uma melhor experiência de 

leitura. 

b) Texto Alternativo para Imagens: Ainda há espaço para melhorias nesta 

área, contudo a nova versão do portal fornece algumas informações de 

texto alternativo para imagens, o que é um avanço positivo em relação à 

versão anterior. 

c) Comprimentos de colunas: as linhas de parágrafo existentes no portal, 

incluindo texto de apresentação e conteúdo sobre os periódicos, tinham 

em média 123 a 139 caracteres, contrário ao estabelecido pelos requisitos 

de acessibilidade e consequentemente, afetava a legibilidade do texto 

para pessoas com deficiência visual. 

Levando em consideração a análise das duas versões do Portal de 

Periódicos da UFMA revela que a versão atual (3.2.1.4) apresenta melhorias 

significativas em termos de acessibilidade para pessoas com baixa visão em 

comparação com a versão anterior. A implementação de um melhor contraste e 

a inclusão de algum texto alternativo para imagens são avanços significativos. 

No entanto, ainda existem áreas que precisam de melhorias, a exemplo do 

redimensionamento do texto, que carece de opções que estejam diretamente na 
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interface da página. A acessibilidade é um processo contínuo, e é encorajador 

ver que tanto o portal, quanto a plataforma de editoração de periódicos utilizada 

por ele, estão progredindo na direção certa. Contudo, para aprimorar ainda mais 

a acessibilidade para pessoas com deficiência visual, recomenda-se ainda que 

sejam direcionadas melhorias para pontos cruciais, tais como: 

a) Garantir que todas as imagens tenham texto alternativo significativo 

para melhorar a compreensão do conteúdo. 

b) Implementar uma função de redimensionamento de texto na interface 

do portal para permitir que os usuários ajustem o tamanho do texto de acordo 

com suas preferências. 

c) Testes de Usuário: Realizar testes de acessibilidade com pessoas 

(discentes) com baixa visão e cegueira, além de outras deficiências visais, para 

obter feedback direto e identificar outras áreas de melhoria. 

Em resumo, embora a versão atual do Portal de Periódicos da UFMA 

represente um avanço em termos de acessibilidade para pessoas com 

deficiências visuais, ainda há espaço para melhorias. É fundamental continuar 

aprimorando a acessibilidade para garantir que todas as pessoas tenham 

igualdade de acesso às informações disponíveis no portal. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo teve como objetivo geral analisar a acessibilidade do 

Portal de Periódicos da UFMA nas duas versões 2.8 e 3.2.1.4 do OJS, a qual a 

pesquisadora teve acesso no decorrer da pesquisa. Teve como objetivos 

específicos identificar os elementos da interface do portal de periódicos 

científicos da UFMA; analisar os elementos e acessibilidade do portal de 

periódicos científicos da UFMA e propor recomendações para a estruturação da 

interface do portal de periódicos científicos da UFMA, na promoção da 

acessibilidade de usuários com deficiência visual. Tendo como foco as 

necessidades de pessoas com deficiência visual, onde foram identificadas áreas 

de sucesso e desafios que destacam a importância da acessibilidade na web.  

Quanto à identificação dos elementos da interface do Portal de Periódicos 

Científicos da UFMA, após uma verificação minuciosa, conclui-se que o mesmo 

se encontra estruturado de forma parcialmente acessível, necessitando de 

melhorias substanciais para garantir uma experiência mais inclusiva e facilitar o 

acesso de pessoas com deficiências. Na análise dos elementos e acessibilidade 

do portal, foram elencados vários elementos que contribuem de forma direta para 

uma maior acessibilidade. Essas melhorias contribuirão significativamente para 

a promoção da inclusão de pessoas com deficiência, tornando a interface mais 

fácil de usar e compreender. Contudo, a literatura indica a existência de alguns 

elementos críticos ausentes que, quando implementados, poderão fortalecer 

ainda mais a acessibilidade e garantir uma experiência de usuário 

verdadeiramente inclusiva. 

Estes elementos críticos ausentes incluem, por exemplo: o texto 

alternativo ausente em imagens e falta da funcionalidade de redimensionamento 

de texto, haja vista que a implementação destes é crucial para tornar o conteúdo 

mais compreensível para pessoas com deficiência visual. Portanto, futuras 

atualizações e esforços de desenvolvimento no Portal de Periódicos da UFMA 

devem priorizar a inclusão desses elementos ausentes, para melhorar 

significativamente a acessibilidade e proporcionar uma experiência mais 

inclusiva a todos os usuários. 

Ressalta-se que inicialmente o projeto desta pesquisa previa a realização 

de ensaios de interação com discentes, que possuem deficiências visuais, 



83 
 

permitindo uma avaliação prática da acessibilidade percebida pelos usuários. No 

entanto, a obtenção dos dados desses alunos e a recusa de alguns em participar 

impossibilitaram a realização desta etapa de campo. Essa limitação evidencia a 

importância de futuras pesquisas que possam abordar diretamente a experiência 

dos usuários com deficiências visuais, fornecendo feedback valioso para 

melhorias na acessibilidade. 

Apesar dessa dificuldade, considera-se que o estudo contribui com uma 

análise detalhada dos aspectos de acessibilidade do portal com base em 

diretrizes e critérios técnicos. Isso permite identificar áreas específicas que 

precisam de atenção e melhorias. Além disso, a comparação entre a versão 

anterior (2.8) e a versão atual (3.2.1.4) do Portal de Periódicos da UFMA destaca 

o progresso que foi feito em termos de acessibilidade. Isso demonstra o 

compromisso da UFMA em melhorar a acessibilidade de suas plataformas 

digitais. No entanto, também apontou áreas em que ainda há espaço para 

aprimoramentos, como a implementação de um redimensionamento de texto 

diretamente na interface. 

Quanto às melhorias técnicas, estas podem ser ampliadas a partir da 

modernização do portal no que se refere à sua arquitetura e à utilização de 

tecnologias de acessibilidade. Isso inclui a implementação de um novo design 

responsivo, a otimização do código-fonte para garantir uma navegação mais 

fluida e eficiente, e a incorporação de recursos avançados de acessibilidade, 

como a adaptação de texto e contraste, a compatibilidade com leitores de tela, e 

a disponibilização de uma variedade de ferramentas para ajuste da experiência 

do usuário de acordo com suas necessidades específicas.  

As contribuições deste estudo, elencado entre os objetivos específicos, 

vão além das melhorias técnicas no portal. Elas também incluem a 

conscientização sobre a importância da acessibilidade na web e como isso afeta 

diretamente a vida das pessoas com deficiências visuais, além de ajudar a 

promover uma experiência mais inclusiva para todos os usuários, 

independentemente de suas capacidades ou necessidades de acessibilidade. 

Vale ressaltar ainda que, o processo de conscientização sobre a importância da 

acessibilidade na web, embora seja mais complexo, partem de uma política 

institucional maior que já vem sendo desenvolvida pela Universidade Federal do 
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Maranhão, e demais IES em observância da Constituição Federal de 1988, Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de nº 9.394/96, Lei Brasileira 

de Inclusão da Pessoa com Deficiência (LBI) de nº 13.146/2015. 

Dessa forma, tendo em vista que acessibilidade é um direito fundamental, 

e todos os esforços para tornar a web mais inclusiva são essenciais para garantir 

igualdade de acesso à informação e serviços online. Espera-se que essas 

descobertas e recomendações sirvam como um ponto de partida para pesquisas 

futuras, que podem dar continuidade a este, incluindo a usabilidade com pessoas 

com baixa visão para obter feedback direto sobre a experiência de uso do portal. 
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APÊNDICE A – PROTOCOLO ANÁLISE VERSÃO 2.8 DO PORTAL 

Protocolo para avaliação especialista 

Design da informação e interação de interfaces gráficas digitais 

1. Arquitetura da Informação 

 

1.1 Navegação T P N Observações 

1.1.1 Uso moderado de links embutidos  x   

1.1.2 Os ícones são autoexplicativos em relação à sua função  x   

 

1.2 Rotulagem T P N Observações 

1.2.1 Uso de termos não ambíguos. x    

1.2.2 Expressões curtas x    

1.2.3 Não utiliza vocabulário "interno ao grupo" de desenvolvimento 
ou jargão técnico 

x    

 

 

1.3 Busca T P N Observações 

1.3.1 Permite diferentes formas de busca x    

1.3.2 Permite diferentes níveis (básico, avançado) x    

1.3.3 Apresenta as informações da busca de forma consistente com o 
restante do ambiente 

x    

 

2. Design da Informação gráfica (modos de representação) 
 

2.1 Apresentação do modo verbal e pictórico T P N Observações 

2.1.1 Os títulos informam sobre a seção, tópico ou explicação, 
auxiliando o usuário a decidir quando e se quer executar a tarefa. 

 x   

2.1.2 Utiliza texto alinhado à esquerda e entrelinha adicional de 20% 
a 40% do corpo do texto, visando o incremento da legibilidade. 

 x   

2.1.3 Utiliza colunas de comprimento entre 45 e 60 caracteres por 
linha para auxiliar a legibilidade do texto, considerando o tamanho 
mínimo de 16 pixels para corpo do tipo. 

  x  

2.1.4 Evita a utilização de negrito e itálico em textos com mais do que 
três linhas por diminuírem legibilidade. 

 x   

2.1.5 Utiliza elementos enfáticos para destacar partes específicas  x   

2.1.6 Associa visualmente os textos às imagens a que se referem, 
facilitando a percepção da relação texto -imagem (e.g., legendas, 
rótulos nas ilustrações) 

  x  
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3. Requisitos de Acessibilidade na Web (Web Content 
Accessibility Guidelines – WCAG) 

 

3.1 Acessibilidade T P N Observações 

3.1.1 Texto alternativo para imagens   x  

3.1.2 Redimensionamento de Texto x    

3.1.3 Links acessíveis  x   

3.1.4 Contraste e dependência de cores  x    

3.1.5 Facilidade de Leitura e Legibilidade da escrita  x   

3.2.6 Ordem de leitura e Navegação pelos componentes em tela x    
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APÊNDICE B – PROTOCOLO ANÁLISE VERSÃO 3.2.1.4 DO PORTAL 

Protocolo para avaliação especialista 

Design da informação e interação de interfaces gráficas digitais 

1. Arquitetura da Informação 

 

1.1 Navegação T P N Observações 

1.1.1 Uso moderado de links embutidos  x   

1.1.2 Os ícones são autoexplicativos em relação à sua função  x   

 

1.2 Rotulagem T P N Observações 

1.2.1 Uso de termos não ambíguos.  x   

1.2.2 Expressões curtas x    

1.21.3 Não utiliza vocabulário "interno ao grupo" de desenvolvimento 
ou jargão técnico 

x    

 

 

1.3 Busca T P N Observações 

1.3.1 Permite diferentes formas de busca x    

1.3.2 Permite diferentes níveis (básico, avançado)  x   

1.3.3 Apresenta as informações da busca de forma consistente com o 
restante do ambiente 

x    

 

2. Design da Informação gráfica (modos de representação) 
 

2.1 Apresentação do modo verbal e pictórico T P N Observações 

2.1.1 Os títulos informam sobre a seção, tópico ou explicação, 
auxiliando o usuário a decidir quando e se quer executar a tarefa. 

 x   

2.1.2 Utiliza texto alinhado à esquerda e entrelinha adicional de 20% 
a 40% do corpo do texto, visando o incremento da legibilidade. 

 x   

2.1.3 Utiliza colunas de comprimento entre 45 e 60 caracteres por 
linha para auxiliar a legibilidade do texto, considerando o tamanho 
mínimo de 16 pixels para corpo do tipo. 

  x  

2.1.4 Evita a utilização de negrito e itálico em textos com mais do que 
três linhas por diminuírem legibilidade. 

 x   

2.1.5 Utiliza elementos enfáticos para destacar partes específicas  x   

2.1.6 Associa visualmente os textos às imagens a que se referem, 
facilitando a percepção da relação texto -imagem (e.g., legendas, 
rótulos nas ilustrações) 

  x  
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3. Requisitos de Acessibilidade na Web (Web Content 
Accessibility Guidelines – WCAG) 

 

3.1 Acessibilidade T P N Observações 

3.1.1 Texto alternativo para imagens   x  

3.1.2 Redimensionamento de Texto   x  

3.1.3 Links acessíveis  x   

3.1.4 Contraste e dependência de cores  x    

3.1.5 Facilidade de Leitura e Legibilidade da escrita  x   

3.2.6 Ordem de leitura e Navegação pelos componentes em tela x    
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